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Campanha 2016 começa 
hoje em ritmo muito lento 

Acusação tenta acelerar 
ainda mais o impeachment

Militares ficam 
nas ruas de Natal 
por mais 8 dias
Governo Federal atende pedido do governador Robinson Faria e 
homenss das Forças Armadas permanecerão até dia 24 de agosto 
em Natal, mas não se descarta nova prorrogação.  Cidades #11
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Seleção feminina de 
futebol encara hoje a Suécia, 
no Maracanã, às 13h. E no 
boxe, Robson Conceição 
tenta o ouro, às 19h15. Veja 
a programação completa do 
dia.  Esportes #10

Poliana Okimoto 
chegou em quarto lugar, 
mas acabou se tornando 
medalhista após a direção 
da prova desclassificar a 
segunda colocada, Aurélie 
Muller.  Esportes #9

Time de 
Marta tenta 
hoje vaga 
na final 

Okimoto 
ganha bronze 
na maratona 
aquática 

Zanetti conquista a prata e entra 
para a história da Rio 2016  #9

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nas páginas de uma revista de 
arquitetura, vi como as casas 
de hoje são impecavelmente 

arrumadas e sem vida.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Maior fábrica de torres 
para energia eólica será 

inaugurada em São Bento 
do Norte. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

O que nos faz perder de 
vista o essencial? Por que 

preferimos a agitação à 
contemplação da vida?  #4

Jornal de
[ Armando Negreiros ]

Ticiano Duarte, que morreu 
há um ano, é um exemplo 

de memorialística, com suas 
citações e relembranças.  #6

// Fundador da empresa especializada em calçados, Uilo Andrade é o único do RN na edição do Prêmio Sebrae Top 100 Artesanato  

Parêa, no artesanato, coloca o RN 
entre as 100 melhores do Brasil

Pelo calendário, a cam-
panha política começa hoje. 
Mas nas ruas ainda deve 
demorar uns dias para o 
eleitor sentir os efeitos da 
disputa. Isso se deve em 
parte à demora na emissão 
dos documentos, algo que 
também é causado porque 

os candidatos deixam para 
a última hora a entrega de 
tudo o que é exigido. Para 
hoje mesmo, a única movi-
mentação prevista é uma 
do PSTU. Carlos Eduardo 
(PDT), favorito que tenta a 
reeleição, não divulga pro-
gramação.  Política #3

Advogados que atuam 
contra a presidente afastada 
Dilma Rousseff (PT) pedem 
dispensa de mais uma teste-
munha do lado da acusação 
e requerem a impugnação 
de dois nomes que vão falar 
pela defesa. Na prática, a jo-
gada tenta ainda mais ace-

lerar o processo de impea-
chment, reduzindo o tempo 
do julgamento. A alegação 
para os pedidos de impug-
nação é que o professor e o 
economista chamados não 
têm nada  a ver com o fato 
explorado no processo. 
 

Músicos de Luíz Gomes 
vão tocar no Canadá 
Cultura #16  Economia #8

 Política #2
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Política

Advogados também pedem a impugnação de duas testemunhas da defesa, 
alegando que elas não tem relação com os fatos ligados ao impeachment 

acusação só quer duas 
testemunhas contra Dilma

O
s advogados 
da acusação 
no processo de 
impeachment 
contra a presi-

dente afastada Dilma Rous-
seff protocolaram a dispensa 
de uma das três testemunhas 
para o julgamento que se ini-
ciará em 25 de agosto. O obje-
tivo seria "otimizar o proces-
so". Além disso, a acusação 
também pediu a impugna-
ção de duas testemunhas in-
dicadas pela defesa, alegando 
que elas não possuem relação 
com os fatos

Cada parte tem direito a 
trazer para o julgamento até 
seis testemunhas. Com o ob-
jetivo de correr com o proces-
so, inicialmente, a acusação 
só indicou três nomes. No fim 
da tarde de ontem os advo-
gados pediram a dispensa de 
Leonardo Rodrigues Alber-
naz, auditor federal de con-
trole externo da Secretaria 
de Macroavaliação Governa-
mental do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

Albernaz já havia depos-
to anteriormente no processo 

na Comissão Especial do Im-
peachment. De acordo com 
uma das autoras do pedido de 
afastamento de Dilma, a juris-
ta Janaina Paschoal, a dispen-
sa teve como objetivo "otimi-
zar o processo". Ela afirmou 
ainda que "a prova está mui-
to robusta".

Desde o início, a base do 

governo Temer no Senado 
tenta acelerar os prazos para 
correr com o processo de im-
peachment. Ainda na fase da 
comissão, Janaina, que an-
tes resistia a dispensar teste-
munhas, acabou cedendo à 
estratégia do governo interi-
no e também abriu mão de 
depoimentos. 

Na fase de julgamento, no-
vamente a base de Temer atua 
para correr com os prazos. 

O objetivo é garantir que o 
processo se encerre até o fim 
de agosto, permitindo que o 
peemedebista participe da 
reunião do G20, que acontece 
na China no início de setem-
bro, já como presidente efetivo.

A defesa de Dilma prefe-
riu usar todas as suas possi-
bilidades e indicou seis teste-
munhas para falarem no jul-
gamento. A acusação, entre-
tanto, protocolou um pedido 
para impugnar dois depoi-
mentos da defesa, o do profes-
sor de direito da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, 
Geraldo Prado, e o do econo-
mista Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo. 

Segundo Janaina, os pro-
fessores não possuem rela-
ção direta com os fatos que 
são imputados à presiden-
te e se tratam de especialis-
tas. "Impugnamos especialis-
tas, porque essa regra já esta-
va bastante clara", afirmou a 
jurista. 

Caberá ao presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski, 
analisar o pedido. 

Durante os trabalhos da 
comissão, especialistas foram 
ouvidos em uma etapa do 
processo distinta da fase de 
depoimentos. Testemunhas 
indicadas com o mesmo per-
fil foram dispensadas confor-
me entendimento do relator, 
que foi seguido pela maioria 
do plenário do colegiado.

isabela Bonfim 
Da Agência Estado

// advogada Janaína Paschoal, da acusação, acabou cedendo à estratégia de acelerar o processo    

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

A força-tarefa da Lava 
Jato suspeita que 
Cláudia Cruz, mulher 

do ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
mantenha outras contas se-
cretas ainda não descobertas 
no exterior e, por isso, se ma-
nifestou contra o pedido da 
jornalista para devolução de 
seu passaporte pela Justiça 
Federal em Curitiba. Os pro-
curadores da República que 
investigam Cláudia temem 
que ela poderá fugir do País.

"Não obstante a conta Ko-
pek estar bloqueada desde 7 
de abril de 2015, existe real 
possibilidade de Cláudia Cor-
deiro Cruz e/ou seus familia-
res manterem outras contas 
bancárias no exterior, haven-
do risco concreto de eventual 
fuga e utilização de ativos se-
cretos ainda não bloqueados 
caso o passaporte seja devol-
vido", alertam os procurado-
res em manifestação ao juiz 
Sérgio Moro nesta segunda-
-feira, 15.

Os procuradores alegam 
que a ocultação de patrimô-
nio ‘constitui causa para de-
cretação da medida caute-
lar da prisão preventiva’. No 
caso de Cláudia, segundo o 
Ministério Público Federal, 
a proibição de deixar o País, 
por meio do recolhimen-
to do passaporte, seria a me-
dida adequada. A mulher do 
ex-presidente da Câmara res-
ponde a uma ação penal em 
Curitiba, acusada de evasão 
de divisas e de lavar mais de 
US$ 1 milhão no exterior, jus-
tamente os recursos da conta 

// Lava Jato 

lava Jato teme fuga da 
mulher de Eduardo cunha

// Patrimônio de cláudia cruz teve crescimento de 149%

REPRODUÇÃO

Kopek, oriundos dos crimes 
supostamente praticados por 
seu marido no esquema de 
corrupção na Petrobras.

Eduardo Cunha foi de-
nunciado ao Supremo Tribu-
nal Federal por suspeita de 
receber mais de R$ 5 milhões 
em contas mantidas por ele 
na Suíça. A Corte aceitou a 
acusação em junho e abriu 
a segunda ação penal contra 
o parlamentar, que respon-
de por corrupção, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas. 

Cláudia e Eduardo Cunha 
tiveram recentemente seus 
bens bloqueados pela Justiça 
Federal em uma ação civil de 
improbidade administrativa 
movida pelo Ministério Públi-
co Federal cobrando R$ 80,67 

milhões do parlamentar e 
mais R$ 17,8 milhões da mu-
lher. O valor corresponde ao 
acréscimo patrimonial apon-
tado como ilícito de Cunha e 
Cláudia e ressarcimento do 
dano causado ao erário na 
compra de campo de petró-
leo em Benin, na África, em 
2011. O negócio teria resulta-
do numa propina de US$ 10 
milhões, parte dela repassa-
da ao peemedebista e parte 
abasteceu a conta de Cláudia.

O patrimônio de Cláu-
dia Cruz saltou de R$ 
1.617.519,09, em 1.º de ja-
neiro de 2008, para R$ 
4.029.025.65, em 31 de de-
zembro de 2014. Um cresci-
mento de 149%, segundo da-
dos da Receita. 

contas não 
preveem 
aumentos 

E nquanto ainda 
tenta fechar os 
cálculos para o 

orçamento de 2017 caber 
dentro da meta de déficit 
fiscal de R$ 139 bilhões, 
a equipe econômica 
se reuniu ontem, 15, 
com o presidente em 
exercício, Michel Temer, 
para apresentar contas 
preliminares que, mesmo 
sem a definição de valores 
de privatizações, não 
preveem o aumento de 
impostos. 
A aposta dos ministros 
é na recuperação 
da economia e a 
consequente melhora 
na arrecadação, mas os 
valores do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2017 só devem 
ser decididos em um novo 
encontro no Planalto 
marcado para o dia 23 
deste mês.
Temer esteve por duas 
horas com o núcleo 
econômico formado pelo 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e 
pelo ministro interino 
do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, além do ministro 
da Casa Civil, Eliseu 
Padilha. O presidente em 
exercício tem dado duas 
orientações principais 
à equipe: não aumentar 
tributos e preservar os 
gastos com Saúde e 
Educação.
Os ministros têm 
exatamente 15 dias para 
entregarem ao Congresso 
o detalhamento da 
proposta de orçamento 
do próximo ano, e vão 
continuar rodando os 
modelos de projeções 
de receitas e despesas 
até a próxima semana, 
quando tentarão bater 
o martelo com Temer 
sobre os números da peça 
orçamentária. 
Quando apresentou 
no começo de julho a 
proposta de meta fiscal 
com um déficit de R$ 
139 bilhões no próximo 
ano, o governo revelou 
que a conta incluía um 
reforço de receitas de 
R$ 55,4 bilhões que 
viriam principalmente de 
concessões de serviços e 
da privatização de estatais.
Agora, com a aposta de 
que, passado o processo 
de impeachment, a 
economia terá uma 
evolução melhor do que a 
prevista anteriormente e 
de que as receitas devem 
crescer mais no próximo 
ano, essa necessidade de 
reforço deve ser menor. 
Ou seja, o governo 
trabalha com um cenário 
em que será preciso 
privatizar menos e ainda 
assim evitar aumento de 
impostos.

// Impostos 

// Corrupção

Moro aceita denúncia 
contra ex-tesoureiro do Pt

O juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal Cri-
minal de Curitiba, re-

cebeu denúncia na Opera-
ção Lava Jato contra ex-te-
soureiro do PT Paulo Ferrei-
ra, o ex-diretor de Serviços 
da Petrobras Renato Duque 
e outras 12 pessoas. O des-
pacho foi registrado na noi-
te da última sexta-feira (12).

Ao todo, 14 pessoas são 
acusadas de crimes de cor-
rupção, cartel e lavagem de 
dinheiro por fraudes no con-
trato de obra do Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimen-
to Leopoldo Américo Mi-
guez de Mello (Cenpes), da 
Petrobras, no Rio de Janeiro, 
onde são feitos estudos so-
bre a exploração de petroleo 
em águas profundas. A de-
núncia foi apresentada pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF) à Justiça, na terça-fei-
ra (9), com a retirada de um 
dos acusados da lista, Ricar-
do Pernambuco Backheu-
ser Júnior. De acordo com 
o MPF, o contrato, assinado 
em janeiro de 2008 entre o 
Consórcio Novo Cenpes e 
a Petrobras, tinha valor ini-
cial de R$ 850 milhões e pas-
sou para mais de R$ 1 bilhão 
após aditivos.

Segundo a denúncia, 
para que o contrato fos-
se fechado, as empresas 
que formavam o consórcio, 
OAS, a Carioca Engenha-
ria, a Schahin, a Constru-
bras e a Construcap, “ofere-
ceram e efetivamente paga-
ram mais de R$ 20 milhões 
em propinas para funcioná-
rios do alto escalão da Pe-
trobras e representantes do 

Partido dos Trabalhadores 
(PT), que dava sustentação 
política a tais funcionários 
corrompidos”.

De acordo com o despa-
cho de Moro, o processo foi 
suspenso para um dos en-
volvidos. “Quanto o fato de 
não ter sido igualmente de-
nunciado, Ricardo Pernam-
buco Backheuser Júnior, 
apresentou ao MPF justifi-
cativa dizendo que, no acor-
do de colaboração celebrado 
com a Procuradoria Geral da 
República e que foi homolo-
gado pelo Supremo Tribu-
nal Federal, havia a previsão 
de que não seria ele denun-
ciado pelos fatos revelados 
no acordo de colaboração. 
Considerando o pactuado, é 
o caso de acolher a promo-
ção do MPF e simplesmente 
declarar a suspensão do pro-
cesso em relação a ele”.

Segundo juiz, os funda-
mentos analisados no pedi-
do de prisão preventiva de 
Paulo Ferreira e, também, as 
buscas e apreensões feitas 
nos endereços dos demais 
investigados “são suficien-
tes, nessa fase, para o recebi-
mento da denúncia”. 

Moro observa ainda que, 
com o depoimento de al-
guns acusados, surgiram no-
vas provas no caso. “Obser-
va-se que, desde então, sur-
giram até mesmo provas adi-
cionais, como o depoimento 
do acusado Genésio Schia-
vinato Júnior, dirigente da 
Construbase, e que admitiu, 
em depoimento na investi-
gação preliminar, a realiza-
ção de pagamentos subrep-
tícios decorrentes da obra”.

// Por enquanto, temer não 
prevê  impostos maiores

BETO BARATA
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Candidatos tiveram até ontem para registrar candidaturas. Maioria deixou para última hora, 
atrasando emissão de CNPJ e abertura de contas, fato que retarda agendas para esse primeiro dia

Campanha eleitoral começa 
hoje em ritmo lento na capital

C
omeça hoje (16) 
o prazo para a 
campanha eleito-
ral deste ano nas 
ruas e na inter-

net. Mas em Natal, a burocra-
cia para registrar a candidatu-
ra, emitir o CNPJ e abrir conta 
de campanha deverá atrasar 
os trabalhos dos candidatos. 
A maior parte deles ainda não 
divulgou agenda para este pri-
meiro dia porque ainda não 
abriu conta. Para conseguir 
isso, precisa do CNPJ (Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca) que só é fornecido após o 
registro de candidatura, algo 
que os candidatos sempre 
deixam para última hora, justi-
ficando que também há buro-
cracia para levantar todos os 
documentos exigidos.

Apenas a candidata do 
PSTU, Rosália Fernandes, 
confirmou que já tinha CNPJ 
e conta aberta, embora no site 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) ainda não apareça ne-
nhum registro de candidatura 
para prefeito em Natal. Márcia 
Maia (PSDB) também divul-
gou agenda do dia de hoje. Os 
outros candidatos farão ativi-
dades genéricas, até porque a 
justiça os proíbe de promover 
campanhas sem conta aberta.

Esse primeiro dia de cam-
panha coincide com o Dia Na-
cional de Lutas, Protestos e 
Mobilizações pelo Emprego e 
Garantia de Direitos, contra a 
reforma trabalhista, proposta 
pelo governo federal e defen-
dida pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). Por 
isso, os partidos de esquerda 
aproveitarão para estar pre-
sentes em atos que estão sen-
do realizados pelo movimen-

to sindical em todo o país. Os 
que não irão aderir a esses 
atos, não agendaram nenhum 
evento grande para abrir a 
campanha e ainda estão defi-
nindo as agendas.

Com todos os procedi-
mentos concluídos para ini-
ciar a campanha, Rosália Fer-
nandes (PSTU) vai acompa-
nhar o Dia Nacional de Lu-
tas, Protestos e Mobilizações, 
com concentração em fren-
te ao Hospital Walfredo Gur-
gel a partir das 8h. Antes dis-
so, a candidata fará panfle-
tagem para operários em fá-
brica textil na Zona Norte e, á 
tarde, repetirá a amesma ati-
vidade no centro da cidade, 
junto aos candidatos a verea-
dor pelo partido. Rosália ain-
da se reúne a noite com o co-
mitê de saúde pública na sede 

do partido.
Já Fernando Mineiro (PT) 

disse que também estará na 
ruas participando das mobi-
lizações e que fará campanha 
nas ruas, mas não detalhou lo-
cais e horários. "Nossa campa-
nha será dialogando, vamos 
para as ruas, conversar com as 
pessoas. Não teremos e nem 
podemos fazer grandes comí-
cios", destacou.

Robério Paulino (PSOL) 
até ontem não tinha agen-
da confirmada, mas infor-
mou que hoje estará em vi-
sita a algumas comunidades 
das zonas Oeste, Leste e Nor-
te. "Ainda estamos discutindo 
e fechando as próximas ativi-
dades mas estaremos conver-
sando com essas comunida-
des", disse.

Kelps Lima (SD) também 

dissse que também está acer-
tando os últimos pontos da 
sua agenda diária. "Vamos nos 
reunir com eleitores ligados 
aos vereadores para progra-
mar as próximas atividades", 
informou. O candidato Frei-
tas Júnior (Rede) não divul-
gou atividades para hoje. On-
tem ele registrava sua candi-
datura e esperava pela emis-
são do CNPJ para ainda abrir 
conta e poder divulgar e exe-
cutar sua agenda. Já o prefei-
to Carlos Eduardo (PDT) não 
divulgou agenda para este pri-
meiro dia.

Enquanto isso, dividindo-
-se entre a campanha e suas 
funções parlamentares, Már-
cia Maia (PSDB) divulgou que 
participará às 9h de reunião 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação da Assem-

bleia Legislativa do estado e 
em seguida, estará na sessão 
ordinária. À tarde (15h) ela 
faz visita ao arcebispo de Na-
tal, Dom Jaime Vieira e segue 
para um encontro com mora-
dores às 18h. A programação 
dela acaba na Zona Sul em 
outro encontro com morado-
res a partir das 20h.

CAMPANHA
A campanha neste ano 

está mais curta do que nos 
anos anteriores, reduzida em 
apenas quarenta e cinco dias, 
metade do período até então 
permitido. Será possível utili-
zar alto-falantes, amplificado-
res de som, realizar comício, 
propaganda na internet, cami-
nhadas e carreatas. O prazo de 
campanha segue até as 22 ho-
ras de 1º de outubro, véspera 

da votação.
É permitida a distribui-

ção de materiais gráficos, mas 
com restrições. Os “santinhos” 
estão liberados e outros car-
tazes desde que o tamanho 
máximo deles tenha as di-
mensões 50 cm x 40 cm. Isso 
vale para os adesivos de car-
ros também. Não é permiti-
do o uso de outdoor e propa-
ganda por telemarketing ou 
por meio de sites de pessoas 
jurídicas.

Bandeiras com as imagens 
e nomes dos candidatos es-
tão liberadas ao longo das vias 
públicas, desde que não difi-
cultem o tráfego de veículos 
e pedestres. O eleitor não po-
derá usar camisetas estampa-
das com o nome do candida-
to, nem bonés, chaveiros ou 
canetas. 

Por enquanto ainda não 
haverá propaganda no rádio 
e na televisão. Esta só come-
ça no dia 26 de agosto e foi 
encurtada de 45 dias para 35 
dias. O horário político gratui-
to se estende até o dia 29 de 
setembro.

Outra proibição está nas 
doações de campanha. Só po-
dem doar pessoas físicas, sen-
do vetadas as doações de pes-
soas jurídicas. Esta é mais 
uma dificuldade para os can-
didatos que ainda não abri-
ram a conta de campanha, já 
que as doções só podem ser 
recebidas com a conta aberta.

Na hora de prestar contas, 
também é preciso atenção. O 
candidato tem que fazer uma 
prestação de contas parcial 
até o dia 13 de setembro e ou-
tra até trinta dias após a elei-
ção para que suas contas de 
campanha julgadas. Caso não 
o faça, poderá ser impedido de 
receber o diploma após eleito, 
impossibilitando a posse.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Carlos Eduardo, o favorito entre os sete candidatos, não divulgou nenhuma programação para o primeiro dia 
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Os candidatos a prefeito 
terão neste ano metade 
do tempo de exposição 
no horário eleitoral fixo 
no rádio e na televisão, 
em comparação com 
a eleição de 2012. Em 
compensação, eles terão 
direito a mais inserções - 
peças de 15 ou 30 segundos 
que são exibidas ao longo 
da programação das 
emissores.

Com o alegado objetivo 
de cortar custos, mudanças 
na legislação eleitoral feitas 
no ano passado reduziram 
de 45 para 35 dias a duração 
da propaganda eleitoral 
no primeiro turno. Além 
disso, o horário eleitoral 
fixo dos concorrentes a 
prefeituras foi cortado de 
90 minutos por semana 
para 60. O tempo total do 
horário fixo vai cair de 19 
horas e 30 minutos para 10 
horas no decorrer de toda a 
campanha.

Já o número de 
inserções, no decorrer 
de toda a campanha, 
vai aumentar de 1.350 
para 1.470 minutos. Isso 
sem contar o espaço 
dos vereadores, que pela 
primeira vez terão direito 
a inserções - 980 minutos 
distribuídos ao longo dos 
35 dias. A importância do 
horário eleitoral é maior 
para os candidatos novatos, 
que precisam de mais 
propaganda por serem 
pouco conhecidos.

Candidatos 
terão metade 
do tempo 

// Advogado Erick Pereira, um dos autores do Manuel Esquemático 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Manual detalha mudanças  
na legislação eleitoral 

Para quem quer esclare-
cer dúvidas sobre a minir-
reforma eleitoral, seja elei-
tor, candidato ou assessor, 
está sendo lançado o Manu-
al Esquemático das Eleições 
2016, pelos advogados Eri-
ck Wilson Pereira, presiden-
te da Comissão Especial de 
Direito Eleitoral do Conse-
lho Federal da OAB, e Mar-
cus Vinicius Furtado Coelho, 
presidente da Comissão de 
Estudos Constitucionais do 
Conselho Federal da OAB.

Trata-se de um guia 
completo com informações 

precisas e de linguagem sim-
ples sobre as regras vigen-
tes no sistema eleitoral. O li-
vro traz as nuances de todas 
as etapas do processo, des-
de o registro de candidatu-
ra, passando pela propagan-
da eleitoral, até a arrecada-
ção e prestação de contas da 
campanha.

“Com uma linguagem di-
dática, o livro tenta esclare-
cer a complexidade da mi-
nirreforma, a fim de facilitar 
a compreensão das eleições 
de 2016”, diz Erick Pereira. O 
livro é publicado pela edito-

ra José Olympio, com prefá-
cio do advogado Cláudio Pa-
checo Prates Lamachia, pre-
sidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil.

O lançamento ocorrerá 
no dia 13 de setembro em 
Brasília, no Conselho Fede-
ral da OAB, e contará com 
palestra do Ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Interes-
sados poderão adquirir nas 
melhores livrarias de Natal 
ou pela internet na página 
da editora, ou da loja virtual 
Amazon.

Com uma 
linguagem 
didática, o 
livro tenta 

esclarecer a 
complexidade 

da 
minirreforma, 

a fim de 
facilitar a 

compreensão 
das eleições de 

2016”

Erick Pereira
Presidente da Comissão 

Especial de Direito 
Eleitoral do Conselho 

Federal da OAB

DATAS DA 
ELEIÇÃO

Início da 
campanha nas
 ruas e internet. 

26 de agosto: 
Início do programa 
eleitoral no rádio e 
televisão.

13 de setembro: 
Data para 
primeira prestação 
de contas.

29 de setembro: 
Fim da 
propaganda 
no rádio 
e televisão.

1º de outubro: 
Fim do período de 
campanha nas ruas 
e internet.

2 de outubro: 
Dia da eleição em 
primeiro turno

15 de outubro: 
Fim do período 
de propaganda
no rádio e televisão, 
para o 2º turno.

30 de outubro: 
Dia da eleição em 
segundo turno.

30 dias após 
as eleiçõs: 
prazo para prestação 
de contas final
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OpiniãO

Com uma legislação cada 
vez mais restritiva, cheia de di-
ficuldades para quem é pou-
co conhecido, a disputa de 
uma eleição majoritária pode 
ser um formidável atalho para 
quem faz política aproveitan-
do – ou criando – suas pró-
prias oportunidades. Antes 
de tornar um partido nacio-
nal, o PT do Rio Grande do 
Norte soube usar, como nin-
guém, as eleições majoritárias 
para fortalecer seus candida-
tos em eleições proporcionais 
futuras. Fátima Bezerra e Fer-
nando Mineiro se revezaram 
inúmeras vezes disputando 
o voto majoritário pelo PT e 
criavam musculatura para en-
frentar as campanhas propor-
cionais futuras.                                                               

A vantagem  de conseguir 
altos índices de memorização, 
depois de uma campanha ma-
joritária, pode ser dada aqui 
mesmo em Natal por três can-

didatos que não conseguindo 
êxito na disputa majoritária 
em 2012, colheram bons fru-
tos dois anos depois. Rogério 
Marinho (PSDB) foi o Depu-
tado Federal mais votado em 
Natal. Fenômeno semelhan-
te beneficiou Fernando Mi-
neiro (PT) e Hermano Morais 
(PMDB) na disputa para De-
putado Estadual. Os três ha-
viam disputado a Prefeitura.

Provavelmente esses exem-
plos tenham estimulado dois 
jovens políticos, que depois de 
eleitos Vereador em Natal em 
2012, dois anos depois já con-
quistaram novo mandato: Ra-
fael Mota, eleito Deputado Fe-
deral, e Jacó Jácome, que se ele-
geu Deputado Estadual. No 

embalo, os dois começaram a 
tecer uma campanha majori-
tária, começando por mudan-
ça de partido.

Rafael que havia conquis-
tado um mandato de Deputa-
do Federal e começou o exer-
cício do mandato conquistan-
do muita atenção para sua atu-
ação parlamentar e política. E 
começou apostando pesado, 
ao migrar para o PSB, que lhe 
entregou o comando partidá-
rio do Estado e abandonado 
nomes de tradição como a ex-
-governadora Wilma e Faria e 
a ex-deputada Sandra Rosado.

Mas Rafael não resistiu 
ao teste das pesquisas. Como 
não teve resposta para o seu 
esforço para se colocar na dis-

puta pela Prefeitura de Natal e 
tratou de encontrar uma saí-
da honrosa apoiando outro 
candidato.

A situação de Jacó Jácome é 
mais complicada, porque não 
diz respeito só a ele. Na mudan-
ça de partido, em vez de bus-
car uma legenda para chamar 
de sua, ingressou no partido 
do governador Robinson Fa-
ria, conquistando uma estrutu-
ra capaz de garantir uma cam-
panha decente. Também não 
resistiu ao teste das pesquisas 
e desistiu, deixando Robinson 
não situação desconfortável.

Outra desistência foi do 
vereador George Câmara, do 
PC do B. A candidatura serviu 
para firmar a uma coligação 
com o PT.

Se a disputa deu bons fru-
tos para quem entrou na su-
puta, fica uma dúvida: - O que 
vai acontecer com quem de-
sistiu antes de ir a lula?

Começa a campanha
A campanha eleitoral 
começa, oficialmente, hoje, 
com a duração prevista de 45 
dias até o dia 2 de Outubro, e 
não mais de 90 dias. A partir 
de hoje, partido e coligações 
podem fazer funcionar 
serviços de auto falantes ds 8 
às 22 hs, ns suas sedes ou em 
veículos, realizar comícios. 
Também é facultado o iníxio 
da propaganda eleitoral na 
Internet, sendo vedada a 
contratação de propaganda 
paga.. A propaganda no rádio 
e tv só será iniciada dentro de 
dez dias.    

Igual e diferentre
N a abertura do 15º Encontro 
Nacional dos Estudantes dos 
Cursos de Públicas, hoje, no 
Campus Central da UFRN, 
o professor Marcos Moraes 
Valença, estará lançando seu 
livro “Arquitetura de grife na 
Cidade Contemporânea: tudo 
igual, mas diferente.  

É a maior

A maior fábrica de torres para 
aerogeradores de energia 
eólica do Brasil começará 
a funcionar a parir de 22 de 
Agosto, no município de São 
Banto do Norte. Foi  instalada 
pela Dois A Engenharia, 

que associou-se ao grupo 
holandês Advanced Tower 
Systens (ATS), oferecendo 
500 empregos para produzir 
torres para parques eólicos 
acima de cem metros. A 
fábrica ocupa uma área de 
50 mil metros e tem uma 
construção de 60 mil metros, 
equipado com pórticos sobre 
trilhos.

Música internacional
O violonista romeno Bogdan 
Mihailescu, apresenta um 
recital solo, no dia de hoje, no 
auditório Onofre Lopes, como 
parte do Festival de Inverno 
da Escola de Música da UFRN. 
Natal é a primeira escala de 
uma tournée pelo Brasil.

Fechar jornal
Mossoró que tinha três 
jornais diários até o ano 
passado, está reduzido a um 
só, o Jornal de Fato. Mas o 
prefeito Silveira Junior num 
post nas redes sociais disse 
que se for reeleito fará de 
tudo para fechar o jornal 
que sobrou em Mossoró. O 
jornal publicou reportagem 
sobre o aumento de 550% 
no patrimônio do Prefeito de 
Mossoró.

Fim do Império
Hoje completa 120 anos que 
era retirado da cadeia pública 
de Natal, o Brasão Imperial, o 
último que ainda existia num 
edifício público da cidade, 
marcando o fim efetivo do 
Império. A peça se encontra 
atualmente no Instituto 
Histórico e Geográfico. 

Semana do Seridó
Começa, hoje, em Currais 
Novos a 3ª Semana de Meio 
Ambiente e a 4ª Semana de 
Alimentos, promovida pelo 
IFRN, Funcern e Sebrae. 
Com o tema “Ciência 
e agricultura familiar 
alimentando o semi árido”. 
A Emater estará presente 
com os seus extensionistas 
que apresentarão ações da 
instituição no Seridó.

Titulação já
O senador José Agripino 
prepara projeto de lei 
determinando a titularidade 
às famílias assentadas pelo 
INCRA. Sem titularidade essas 
família não estão recebendo 
a participação em projetos 
eólicos como testemunhou 
em vários municípios da 
região do Mato Grande.

Sem Pokemon
A febre dos Pokemon não 
chegou a Universidade 
Federal. Pelo menos 
oficialmente. O Núcleo de 
Arte e Cultura distribuiu uma 
nota desmentindo que tenha 
promovido uma “Caçada  aos 
Pokemon no Campus” nem 
está pensando em promover 
nada parecido.

500 anos de História

Completa 515 anos, no dia 
de hoje, que a esquadra 
portuguesa comandada 
por Gaspar de Lemos e 
Américo Vespúcio registra 
a descoberta do Cabo de 
São Roque, no Litoral do Rio 
Grande do Norte.

Puro sangue
 Mesmo tendo apresentado 
uma chapa puro sangue 
(Neide Suely – Prefeita e 
Milton Medeiros – Vice) 
o DEM conseguiu, no 
município de Pedro Avelino, 
formar uma poderosa 
coligação com o PSD, PSDB, 
PROS, Rede, PP, SD e PEN 
costurada pelo deputado José 
Adécio.

Fugir a luta

ZUM  ZUM  ZUM

Tempo de campanha

para todos

O calendário eleitoral estabelece que a partir de hoje, 47 
dias antes da votação, os candidatos podem fazer propagan-
da de suas candidaturas. Partidos ou coligações estão autori-
zados a utilizar, das 8h às 22h, alto-falantes ou amplificado-
res de som, nas suas sedes ou em veículos.  Os comícios tam-
bém estão permitidos, assim como a propaganda eleitoral na 
internet, vedada a veiculação de qualquer tipo de propagan-
da paga. 

O afunilamento do prazo ao fim do qual os potiguares de-
positarão nas urnas os votos que escolherão os futuros pre-
feitos e vereadores faz com que o eleitorado passe a olhar de 
forma mais atenta candidatos e candidaturas. Afinal, é preci-
so definir em quem confiar a tomada de decisões que inter-
ferirão no furuto da cidade. 

Em razão da recente reforma da legislação, o prazo é cur-
to. Menos de 50 dias para os candidatos darem o recado. O 
momento político do país é delicado em razão dos aconteci-
mentos dos últimos meses em Brasília, com mudança de go-
vernante e de estrutura de poder. 

Também em função do que se apurou em operações 
como a Lava Jato, quanto figurões da política e do setor em-
presarial foram presos, nunca se falou, debateu, criticou, ana-
lisou política neste país como se faz agora. Nunca, em tempo 
algum, também, falou-se tanto em corrupção e em medidas 
para evitar o desvio de dinheiro público. 

Muito disso ocorre porque é cada vez maior o envolvi-
mento do cidadão com as suas redes sociais, que estimulam 
o envolvimento e o engajamento de cada um. Sem a interfe-
rência dos inúmeros filtros, é comum que o cidadão fale dire-
tamente com os candidatos, com as lojas onde compra, com 
os representantes do poder público quando se sente prejudi-
cado no seu direito de receber os serviços pelos quais paga, 
por meio dos impostos.

Toda essa nova realidade exige tanto uma nova postura 
dos candidatos como dos eleitores. Aqueles, os candidatos, 
precisam encontrar o melhor discurso para fazer chegar seu 
projeto a um eleitorado cada vez mais participativo, mais crí-
tico e com maior senso de cobrança. O eleitor, mais do que 
nunca, é exigente. Quer saber quais projetos o candidato tem,  
quer conhecer o currículo de cada um para saber se há risco 
de mais tarde seu escolhido se envolver em corrupção e quer 
fiscalizar mais de perto. 

No meio de tudo isso, há a necessidade de a cidade cres-
cer. Natal precisa debater seus problemas e se desenvolver 
de forma sustentada. Espera-se uma campanha propositiva.

As medidas que vêm sendo tomadas pelo governo golpis-
ta, não deixam dúvidas: privatizações na saúde e educação; 
diminuição de recursos públicos para universidades; fim de 
sérias e sólidas instituições como o Ministério da Cultura e 
Controladoria Geral da União; flexibilização de direitos tra-
balhistas como décimo terceiro salário e férias, dentre tantas 
outras atrocidades. Tudo isso é uma tentativa clara de reali-
zar o Estado mínimo. De retirar forças do poder estatal e as 
entregar ao mercado, inclusive direitos públicos e universais. 
Só não vê quem não quer. Ou vê e concorda porque, na real, 
tem gente que não dá a mínima para justiça social. Tem gen-
te que orbita em seus próprios desejos e prescindem de qual-
quer tipo de empatia pelos direitos dos outros, especialmen-
te dos mais pobres.

 A PEC 241 apresentada pelo governo golpista propõe 
cortes drásticos no orçamento das políticas sociais, as quais 
funcionam como uma espécie de cobertor para os que não 
fazem parte do topo da pirâmide. O governo golpista não 
quer só encurtar esse cobertor, mas retirá-lo das pessoas dei-
xando-as vulneráveis. Expostas ao frio nefasto das políticas 
clientelistas e de balcão que alimenta há tantos anos a cor-
ja de corruptos, elitistas e que se locupletam com a miséria 
alheia. O jogo é pesado, caro leitor. Há quem acredite, inclu-
sive, que até o mais abnegado e bem intencionado, que se 
aproxima através de cargos eletivos das instituições políti-
cas brasileiras, é sugado para esse mar de lama e roubalheira. 
O jogo é também sujo. Os interesses por trás das canetadas, 
reuniões de gabinete e declarações midiáticas estão sempre 
escamoteando algo espúrio, seja ele financeiro, seja ele de 
perpetuação nos espaços de poder.

 Mais grave no processo democrático que impedir que 
as pessoas se manifestem livremente durante as Olimpíadas 
2016 contra um Governo que não as representa é, na calada 
da noite, votar leis que irão entregar o Estado nas mãos do ca-
pital. É tentar enfraquecer os movimentos sociais que conse-
guiram vez e voz no governo anterior. E olhe que acho que o 
que foi feito foi muito pouco. Mas ao menos foi feito. É que-
rer perpetuar nas cadeiras públicas velhas bundas despudo-
radas em probidade sedentas de poder.

 Enquanto isso, boa parte da população assiste ao jor-
nal nacional e depois Velho Chico. Enquanto isso, poucos se 
apercebem que a democracia está coxa. Enquanto isso, a de-
mocracia representativa que ainda está longe de ser o mode-
lo da democracia participativa dá sinais de fraqueza. Afinal 
o brasileiro acha que ir às urnas é o suficiente. Não é. Votar 
é só o pontapé para a construção de um bem comum. Por-
que a vida ensina que coisa boa só é boa mesmo quando é 
para todos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GINASTA DIEGO HYPÓLITO AO FATURAR 
A MEDALHA DE PRATA.

“Eu tive uma Olimpíada em 
que caí de bunda. Outra em 
que literalmente cai de cara. 
Na terceira, eu fiquei de pé”.

• Sancionada, sábado, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para 2017 
do Governo do Estado.
• Natal ganhou, ontem, uma nora 
rádio FM, a Cabugi 93.5 MHZ, no 
lugar da Cabugi AM.
• Hoje é o último dia de inscrições 
para o projeto Expedições da 

Universidade Federal.
• O prefeito Carlos Eduardo 
criou o Comitê Gestor da Tocha 
Paraolimpica Rio 2016.
• As Secretarias da Justiça e 
Segurança firmaram acordo 
para compartilhas seus arquivos 
informatizados.

•  Completou 70 anos, ontem, da 
entronização da imagem de Nossa 
Senhora da Apresentação na sede 
da Prefeitura de Natal.
• A UFRN criou oficina permanente 
no Museu de Sustentabilidade 
sobre arquitetura orgânica.
• Hoje é o Dia do Filósofo

• Alexande Maia veio de Nova 
Iorque conhecer o sobrinho Luiz 
Henrique, filho do deputado Felipe 
Maia.
• Manchete do jornal carioca Extra: 
“Atletismo entra duro com Fodorova 
e Putalova”.
• O santo do dia de hoje é São Jacinto.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Há anos, Senhor Redator, 
tenho uma queda pelas coi-
sas da arquitetura. Aonde vou, 
perto ou longe, não deixo de 
visitar exposições e esfregar o 
olho nas revistas. Nem falo dos 
livros que junto aqui, num can-
to de estante. São ensaios so-
bre a casa como abrigo do ho-
mem e seus teréns. Alguns re-
conheço de outros tempos e 
reencontro na forma de obje-
tos de decoração, reinauguran-
do o que os teóricos chamam 
de segunda leitura - a reutiliza-
ção como enfeites numa esté-
tica da contemplação.

Devo dizer, confessada-
mente, que o defeito é meu. 
Por mais que olhe, e tenha 
uma pequena intimidade com 
a história da casa como um 
lugar de vida e morte, e mes-
mo sendo leitor de Carlos Le-
mos - que acompanhei quan-
do esteve em Natal a convite 
da Universidade para falar so-
bre a casa tropical; e sendoum 
curioso dos cinco volumes do 
Dicionário da Casa Brasileira, 
nem assim afino o jeito e o gos-
to. Acabo sempre sem eira e 
sem beira, vencido pela ousa-
dia da estranha modernidade.

Outro dia, passando as pá-
ginas de uma revista dedica-

da à arquitetura, fiquei ven-
do como as casas de hoje são 
impecavelmente arrumadas e 
sem vida. Verdadeiros catálo-
gos que não contam a história 
de quem vive ali. Seus móveis 
e objetos de decoração cabe-
riam muito bem em qualquer 
casa do mundo, de qualquer 
lugar e debaixo de qualquer 
clima. São frias - e não diria de-
sumanas - arrumadas de tal 
forma que nelas morariam to-
das as pessoas que pudessem 
pagar todo o seu luxo.

Aliás, nelas, de tão perfei-
tamente impessoais, não há 
espaço para se discutir o con-
ceito de luxo. Passaram do ser 
ou não ser para o ter ou não 
ter, e pronto. Mesmo debaixo 
desse sol, desses ventos e de 
toda essa luminosidade tropi-
cal substituímosvaidosos e to-
los a madeira pelo aquário de 
vidro. E a janela, uma das mais 
belas invenções do homem, a 
se abrir para o mundo buscan-
do a transparência, na nossa 
arquitetura dita moderna per-

deu para o ar condicionado, fe-
chado e egoísta. 

As frutas são de metais, as 
plantas de plástico, os móveis 
de um brilho que proíbe o uso. 
E as cadeiras, com exceções, 
são bonitas nas formas visu-
ais, mas desconfortáveis para 
a anatomia humana, ferindo 
o princípio do repouso natu-
ral do corpo. Outro dia, vi uma 
rede branca, nordestina, ar-
mada na curvatura ideal, rede 
que ajuda no embalo dos so-
nhos, como ensinava Câmara 
Cascudo. Só depois notei - era 
anúncio de uma fábrica de re-
des. Nas casas modernas elas 
não cabem mais. 

Nem falo das velhas e es-
quecidas camas de vento, fei-
tas de couro, no sertão, e de 
lona, na cidade, tão desejadas 
nos tempos de calor. Eram in-
dispensáveis nos alpendres 
das casas antigas nas praias 
nordestinas para a sesta re-
paradora do cansaço. Em Gil-
berto Freyre, a cama de vento 
sempre revive. Sua descrição é 
antológica, a ranger sob a for-
ça da carne no calor dos dese-
jos. Nada cabe, Senhor Reda-
tor, nas casas de hoje. A não 
ser os seus hóspedes. Como 
se eles vivessem num hotel.

 Casas de ninguém

“Se medidas de combate à 
corrupção são necessárias, o Brasil 
precisa de providências contra o 
abuso de poder.”
Luís Francisco Carvalho Filho

1- MODELOS
O governo joga bem quan-

do concentra forças como no 
caso dos R$ 26 milhões do RN 
Sustentável na área da cultu-
ra, mas cai no difuso quando 
desliza na maionese como na 
‘governança do futuro’.

2- ENDEMIA
Os  modelos conservadores, 

de concentração de poder, 
não mudam de forma isolada. 
Nascem em Brasília e se 
reproduzem nos estados. São 
endêmicos. Filhos legítimos do 
modelo político do país. 

3- INÚTIL
As grandes linhas das po-

líticas nacionais - saúde, edu-
cação, segurança e tributação, 
para citar só as maiores, nas-
cem no Planalto. Não há no mo-
delo brasileirocomo moderni-
zá-los a partir dos estados. 

4- EXEMPLO
Quando surge uma ideia 

correta -limitar na esfera da 
União e dos Estados, por dois 
anos, gastos da máquina pú-
blica - os governadores pres-
sionam, o presidente recua e 
o ministro da fazenda se cala.

SUGESTÃO - O critério de 
escolha do local ideal para a 
construção de um presídio 
de segurança máxima 
deveria ser sobre o maior 
lajedo existente no Estado. 
Dificultaria cavar túneis que 
hoje parece muito fácil.

MEDO - Por falar em escolha 
de lugar para o novo presídio, 
a população de Afonso 
Bezerra amanheceu nas 
ruas na manhã de ontem 
protestando contra a escolha 
do município. Cadeia é 
insegura e faz medo.

QUÍMICA - A Universidade 
Federal Rural de Mossoró 
promove, entre 12 e 16 de 
setembro,a sexta Semana 
de Engenharia Química. O 
objetivo agora é mostrar o 
papel desse profissional no 
mercado de trabalho.   

BURQUÍNIS - Em Cannes, 
na França, foi proibido o uso 
de ‘Burquínis’ no banho de 
mar. Véu na cabeça, camisão 
até os joelhos e calça 
comprida. Na verdade, e aqui 
pra nós, é atentado à beleza 
do corpo feminino. 

LUTA - O presidente Michel 
Temer reconheceu na 
entrevista exclusiva ao jornal 
Valor que a aprovação da 
reforma da previdência ‘será 
uma luta feroz’ no Congresso 
Nacional e as grandes 
centrais sindicais 

DE... - Um lado, os deputados 
e senadores com um ouvido 
na rua, outro no Palácio 
do Planalto e, no meio, os 
movimentos sindicais na 
defesa dos direitos adquiridos 
e diante de um governo 
hojeimpopular.

ALIÁS - O próprio Temer 
reconhece: é natural que seja 
assim. Afinal, a sociedade 
está nas ruas e não mais 
permitirá imposições por 
decreto. É hora de o Estado 
reaprender a negociar e 
pactuar as reformas.

NUVEM - Uma bela sacada 
de Dácio Galvão trazer 
para o Flipipa os poetas 
do Movimento Nuvem 
Passageira - Charles Peixoto, 
Ronaldo Santos e Claudio 
Lobato. Aqui, leram poemas 
e lançaram seus livros.

AVISO - A Folha de S. Paulo 
mostrou que os novos 
candidatos a vice não aceitam 
mais o papel decorativo em 
nome do modelo de que o 
vice tem só uma ‘expectativa 
de mandato’. Querem um 
papel ativo.

BRILHO - Brilhante, até 
pela ponderação, o artigo de 
Demétrio Magnoli sobre a 
ideia de escola sem partido. 
Na verdade, é mais do que a 
intolerância. Para o sociólogo 
o antídoto falso é também 
um veneno.

CASCUDO - O Dicionário 
do Folclore Brasileiro, de 
Câmara Cascudo, é tema 
e objeto da Exposição Pai 
dos Burros, uma instalação 
do artista Júlio de Paula, na 
Oficina Cultural Oswald de 
Andrade, em SP.

ESCURIDÃO - Não basta 
publicar fotos de avenidas 
de Petrópolis, Tirol, Morro 
Branco ou Ponta Negra 
com suas ruas iluminadas. 
É urgente a Prefeitura faça 
sua parte e ilumine Natal. No 
combate à insegurança.

PALCO

CAMARIM

Um ponto de vista sobre a Seicho-No-Ie
Existem diversas pessoas que entendem a Seicho-No-Ie 

como uma religião e alguns a consideram até como seita. 
Essa organização, com base nos sólidos princípios da Ciên-
cia Mental, é um local onde se ensina a todos os seus mem-
bros o desenvolvimento da mente, fortalecendo o corpo fí-
sico através da emissão de bons pensamentos, iluminando 
dessa forma o subconsciente, harmonizando a família tor-
nando-a alegre, alcançando, assim, a felicidade e a prospe-
ridade. No inicio do funcionamento da instituição, quando 
era apenas publicada a Revista da Seicho-No-Ie começa-
ram a chegar à sede da organização, lá mesmo no Japão, in-
formações de pessoas que ao lerem as revistas suas mentes 
se tornavam serenas e, em consequência, os leitores cura-
vam-se de doenças. Em função desse fato, as pessoas co-
meçaram a entender que os ensinamentos da Seicho-No-
-Ie eram milagrosos e que só poderiam ser escritos por ins-
piração de Deus. Dessa forma passaram a considerar a Sei-
cho-No-Ie como religião.

Havia também os que diziam: "Não é possível existirem 
curas somente através de revistas ou de livros, constitui-se 
em verdadeira fraude afirmar tal coisa”. Pois bem. É bom 
que saibamos que tanto aqueles que pensam que a Seicho-
-No-Ie é uma religião, seita ou fraude estão redondamente 
enganados. 

Perante a Verdade, o que existe, realmente, quando al-
guma pessoa lê obras que contenham palavras positivas, é 
o poder maravilhoso da palavra que purifica a mente do lei-
tor, fazendo dela desaparecer qualquer sentimento de an-
siedade, agudo sofrimento ou angústias. Poderemos com-
preender que a mente dolorida provoca doença. Dessa for-
ma, que acontece quando retiramos da tela mental o sofri-
mento e a dor? 

Pensemos caros leitores por alguns instantes nesse as-
sunto! Medite agora sobre isso!

Não é absolutamente natural que o doente seja curado 
ao retirar de sua mente o sofrimento e a dor que estão lhe 
causando aquele estado patológico? Para que isto aconteça 
basta mudar o estado da mente! 
José de Anchieta

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O celular e a paisagem
O que nos faz perder de vista o essencial? Por que pre-

ferimos a agitação das formas em movimento à contempla-
ção tranquila da natureza e do milagre da vida? Porque per-
manecemos distraídos, com receio de encarar a nós pró-
prios, aos outros e às coisas com atenção plena? Será que 
vivemos de verdade assim, trafegando na superfície dos 
eventos, sempre preocupados com o que virá na sequência?

Estou com a família em Piranhas, Alagoas, para rever o 
Velho Chico e esta que é uma das cidades turísticas mais 
agradáveis do Nordeste.

Piranhas é um marco na história nordestina por, pelo 
menos, três motivos. A cidadezinha de 25 mil habitantes é o 
último ponto navegável do baixo São Francisco, o trecho do 
rio que separa Alagoas de Sergipe. Piranhas também esteve 
na rota do imperador Pedro II, em sua famosa viagem ao in-
terior do Nordeste e, como entreposto comercial, teve seus 
dias de abundância, ao receber uma das primeiras ferrovias 
da região. Some-se a isso as construções barrocas, do sécu-
lo 18, o cinturão de serras que rodeia cidade e, depois da hi-
drelétrica de Xingó, o reservatório colossal que se estende 
por vários municípios, formando cânions que invadem gru-
tas e paredões majestosos e se terá uma imagem desse san-
tuário eco-histórico que se completa com a participação do 
vizinho município de Canindé do São Francisco, já no esta-
do de Sergipe.

Para quem vem visitá-la a Lapinha da Serra, como é 
também é conhecida Piranhas, oferece restaurantes típicos 
no centro histórico, shows que lembram o bando de Lam-
pião – pois aqui foram exibidas as cabeças decapitadas de 
Lampião e Maria Bonita, após o confronto final “volantes”, 
na “Grota de Angicos, próximo à cidade – e, sobretudo, o 
passeio de catamarã nos canions do São Francisco, incluin-
do banhos na Gruta do Talhado, já no município de Delmi-
ro Gouveia.

O passeio, de 3 horas de duração, é um evento exuberan-
te, entre diversas atrações, como as esculturas naturais nos 
lajedos, as águas volumosas e o verde da vegetação. Ainda 
assim, podemos ver pessoas que, passados alguns minutos 
de navegação, subestimam a paisagem e retornam aos apli-
cativos de seus celulares, em busca de algo menos tedioso 
e mais excitante.

Muito se tem escrito sobre viciados em celulares e Inter-
net, que preferem o contato virtual ao pessoal, que são ca-
pazes de sentar à mesa de um restaurante com familiares 
e amigos e permanecer em contato mudo com outras pes-
soas, através das redes sociais. Mas, para mim, esse é pro-
blema ainda mais grave quando perdemos a capacidade de 
entrar em contato com a natureza devido à rotina de estí-
mulos turbinados pelo mau uso da tecnologia.

A mente é, por natureza, instável e os pensamentos, por 
seu próprio processo, tendem a nos arrastar do presente – 
o aqui e agora – para incursões improdutivas no futuro e 
no passado, cujo resultado é ansiedade ou angústia, medo 
e violência. Entendê-la e adminstrá-la, assumindo o seu co-
mando, é um dos sinais mais evidentes da maturidade emo-
cional e espiritual e da capacidade de alguém que consegue 
viver plenamente, sendo útil a si mesmo e ao próximo.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Roda Viva
Cassiano, li seu artigo intitulado ‘Preservar a identidade’ 

publicado na coluna Roda Viva da última quinta-feira (11) e 
quero dizer-lhe que compartilho da mesma opinião sobre a 
importância da preservação da identidade cultural de nos-
sa cidade. Há muitos anos manifesto-me contra a mudança 
de nomes e logradouros que apagam a história da nossa ci-
dade e nos impõem a modismos.

 A Praça Pedro Velho, como este nobre jornalista mui-
to bem citou, precisa voltar a ser conhecida como tal. Não 
sou contra o civismo, absolutamente. Mas tenho a certe-
za de que a memória do ex-governador deve ser manti-
da, pois ela é parte da história do nosso povo. Este é ape-
nas um dos muitos exemplos que temos de denominações 
‘substituídas’.

 Enquanto vereadora da cidade do Natal, tenho me ma-
nifestado sobre o assunto sempre que há oportunidade na 
Câmara Municipal e também tenho requerido – por meio 
de ofícios e requerimentos ao Executivo – que tais designa-
ções sejam mantidas e/ou retomadas. No entanto, parece 
que o orgulho da nossa tradição histórica ainda não atingiu 
aos nossos representantes. Sendo assim, reitero que con-
tinuarei incansável nesta luta, pois dela compartilho com 
muita honra.
Eleika Bezerra
Via NOVOWhats
 

 

Diário de Agosto
Meu pai já fez a travessia mas eu nunca fiquei triste com 

isso. Primeiro pelo fato dele ter ido com 89 anos, quase 90. 
Segundo por ter dito a ele tudo que ele merecia ouvir. Eu te 
amo era quase todo dia e demais carinhos e reconhecimen-
tos eram constantes.

Meu pai nunca precisou me falar sobre honestidade. Ele 
era e me bastava.

Nunca houve necessidade de dar aulas de educação. Eu 
prestava atenção nele, e aprendia.

Papai nunca ressaltou o quanto era interessante ser bem 
humorado. Sair com ele deixava isso patente.

Papai não precisava expressar seu amor pelos filhos. 
Sua presença tornava isso claríssimo.

Sua memória é legado suficiente. Sua lembrança um 
grande presente. Sua importância para minha formação, 
não tem como mensurar. Sua generosidade, não consigo 
limitar.

Meu amor Fernando Rezende é um pai que nunca foi. 
Não o vejo apartado. Não o sinto distante.

Aqui perto, acima, abaixo, ao lado, em frente, por onde 
esteja, meu ser o sente.

Papai em mais este dia do senhor, todo meu carinho, 
meu amor.
 Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ticiano faleceu aos 84 
anos, na madrugada do dia 
08 de agosto de 2015, durante 
o Flipipa – Festival Literário 
de Pipa.O jornalista e advoga-
do havia participado normal-
mente do Festival no dia an-
terior. Ticiano ocupou a ca-
deira de número 35 da Aca-
demia Norte-rio-grandense 
de Letras, que tem como Pa-
trono Juvenal Antunes, Fun-
dador Edinor Avelino e suces-
sor Gilberto Avelino. Como 
forma de relembrar o grande 
memorialista transcrevo co-
mentários que fiz após a lei-
tura do seu livro “Anotações 
do meu caderno”, uma coedi-
ção muito bem acabada, da 
Z Comunicação e Sebo Ver-
melho, 289 páginas. O lança-
mento foi numa quinta-feira, 
25 de maio de 2000, ocasião 
em que vendeu cerca de 300 
exemplares.

É uma leitura obrigatória 
para todo norte-rio-granden-
se que se preze. Ticiano nar-
ra os fatos, presenciados ou 
não, com idoneidade e ver-
ve.Não só descreve persona-
gens já consagrados pela his-
toriografia local, alguns até 
demais, como resgata gran-
des nomes, inexplicavelmen-
te esquecidos.

O prefácio é de Walter 
Fontoura, que não partilha al-
gumas admirações de Ticia-
no e cunha uma frase: “Pres-
tes, por exemplo, santo do seu 
altar, da minha igreja não pas-
sa nem na porta.”

Lembrei-me da ocasião 
em que um interlocutor, exal-
tado, queria que todos con-
cordássemos com o seu ódio 
a determinada pessoa, ao que 
Expedito Gurgel, após tentar 
defender o acusado, dizen-
do que ele não passava de um 
ingênuo, acabou elaboran-
do mais uma de suas máxi-
mas: “Vamos ficar cada qual 
com as suas próprias mal-
querenças, porque se formos 
absorver a dos amigos, aca-
baremos todos intrigados en-
tre si.” Só assim, a discussão 
encerrou-se.

Conceitos polêmicos 
como o que Crezo Bezerra 
ouviu de um político parai-
bano de que “política só pres-
ta para rico pedante e pobre 

sabido”; a origem de termos 
como Pelabuchos, Maristas 
e Perrepistas; o fato do nome 
da cidade de Pendências ad-
vir de uma pendência jurídi-
ca, segundo Albimar Mari-
nho; a irritação de Eutiquiano 
Reis ao ser chamado de Juris-
consulto; neologismos cria-
dos por Ivanildo Correia de 
Paiva, o Deus, como suné, sig-
nificando qualira, boiola ou 
baitola, o qual também passa-
va sabão nos trilhos dos bon-
des; a rivalidade entre Xarias 
(do Grande Ponto) e Cangu-
leiros (da Ribeira), são passa-
gens interessantes que Ticia-
no aborda com propriedade 
e humor.

Tem o lado amargo que 
são os anos negros após a de-
cretação do Ato Institucio-
nal número 5, onde o opor-
tunismo, a perseguição polí-
tica por motivos pessoais, o 
dedurismo, o mau-caratismo 
são abordados e os nomes 
citados.

Episódios interessantes, 
como a origem das brejeiras 
(neologismo que significa fal-
sear a contagem dos votos de 
uma eleição, ao sabor do líder 
político local) do Majó Teo-
dorico. Em uma dessas bre-
jeiras, capricharam tanto, que 

Zé Lins acabou sem sequer 
um único voto, ao que teria 
comentado:

- Tá certo que minha mãe 
e meu pai tenham me traído; 
que meus irmãos também, 
minha noiva também, meus 
amigos também, mas eu ter 
me traído a mim próprio?!

No livro, à página 213, diz 
que Serra Caiada hoje é Elói 
de Souza. Ligo para Ivan Lins, 
irmão de José, e ele me diz 
que Serra Caiada já foi Presi-
dente Juscelino e hoje é Serra 
Caiada novamente e que Elói 
de Souza ficava no município 
de Serra Caiada.

Na sua curta biografia, ao 
final do livro, bem que Ticia-
no poderia ter contado al-
guns episódios ocorridos 
com ele próprio. Já que não 
o fez, faço eu com a ajuda do 
colega Ivis Bezerra, uma ver-
dadeira enciclopédia políti-
ca, que já está no tempo de 
escrever um pouco do muito 
que sabe.

Abelardo Jurema, advoga-
do e político paraibano, veio 
a Natal, e Aluízio Alves reco-
mendou a Ticiano para ser 
o seu cicerone. Após alguns 
dias, ao levá-lo ao aeropor-
to, Abelardo se desculpa por 
não usar cartão de apresenta-

ção, mas diz que, indo ao Rio 
de Janeiro é facílimo encon-
trá-lo: é só ir ao bar do Hotel 
Itajubá, que fica na Álvaro Al-
vim, centro da cidade.

Em viagem ao Rio, Ticia-
no resolve rever o amigo que, 
realmente, lá se encontrava 
numa grande roda de políti-
cos, principalmente nordesti-
nos. As pessoas foram saindo 
e, ao final, ficaram apenas os 
dois, um de frente para o ou-
tro. Abelardo indaga:

- E você, é de onde?
- Sou de Natal
- Ah, de Natal? Eu tenho 

um grande amigo lá: Ticiano 
Duarte.

Mozart Romano foi o au-
tor de uma frase que Dalton 
Melo adora repetir: “eu que-
ria saber quem inventou tra-
balho para eu mandar matar 
de pau!” Pois bem, entram no 
restaurante Xique-xique, Mo-
zart Romano, Aécio Emeren-
ciano e Ticiano Duarte. O gar-
çom, de imediato, grita para a 
cozinha:

- Serviço para três!
- Incontinenti, os três le-

vantaram-se e foram embora.
Djalma Maranhão resol-

veu candidatar Ticiano, seu 
amigo, a deputado estadu-
al pelo PSP, para fortalecer 
a legenda, já que ele mes-
mo era candidato. Foi a São 
Bento do Norte pregar o so-
cialismo junto a uma colô-
nia de pescadores. Mandou 
armar um palanque em fren-
te ao qual escreveu o nome 
TICIANO, para quem pedi-
ria votos. O líder local, José 
Olímpio do Nascimento, sen-
tindo-se invadido no seu ter-
ritório, mandou escrever em-
baixo: QUEM DANADO É 
TICIANO?

Numa terra de pouca me-
mória, onde monumentos se-
culares são derrubados, in-
clusive o velho Atheneu (um 
dos focos do livro Anotações 
do meu Caderno), por onde 
passaram professores e alu-
nos brilhantes; numa terra 
onde grandes nomes perma-
necem esquecidos, Ticiano é 
um exemplo de memorialísti-
ca, com as suas citações e re-
lembranças que geram nos-
talgia até para quem não vi-
veu o momento.

Um ano sem Ticiano Duarte

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O brasileiro Arthur Zanetti ganhou 
medalha de prata na final das argolas. A 
nota de 15.766 foi superada pela do grego 
Eleftherios Petrounias, que tirou 16.000.

O governador Robinson Faria anunciou 
pedido de prorrogação da permanência das 
tropas do exército no Rio Grande do Norte.

Com duas unidades no Tirol, The 
Goodfather Barbearia Clube, atende até 
2.200 clientes mensais. A segunda loja 
surgiu em razão do sucesso da primeira, 
baseado na procura por serviços como 
corte de barba e cabelo, mas também pelos 
outros setores agregados, como bar.

Globo decide vetar Duvivier 
após “fora Temer” ao vivo, 

diz colunista: 

Transexuais são vítimas 
de preconceito ao usar 

banheiro de supermercado 
em Natal: 

Caminhão e carro são 
incendiados na Zona Oeste 

de Natal:

Na área externa da Penitenciária Estadual 
Rogério Coutinho Madruga foi realizado na 
última quarta-feira (10) o quarto casamento 
coletivo da penitenciária, celebrando a união 
de oito famílias.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

As projeções fazem parte da pesquisa do Banco Central sobre 
os principais indicadores do mercado para este ano e 2017

mercado faz previsão 
de economia em 
queda e inflação alta

I
nstituições financei-
ras consultadas pelo 
Banco Central (BC) 
ajustaram, pela ter-
ceira semana conse-

cutiva, a estimativa de enco-
lhimento da economia. Desta 
vez, a projeção de queda do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país, 
passou de 3,23% para 3,20%.

Para 2017, a projeção de 
crescimento segue em 1,1% 
há quatro semanas seguidas. 
As projeções fazem parte de 
pesquisa feita todas as sema-
nas pelo BC sobre os princi-
pais indicadores da econo-
mia. O levantamento é divul-
gado às segundas-feiras.

A projeção das institui-
ções financeiras para a infla-
ção, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA), subiu 
de 7,20% para 7,31% este ano, 
e permanece em 5,14%, em 
2017.

As estimativas estão dis-
tantes do centro da meta de 
inflação de 4,5%. Para 2016, a 
projeção ultrapassa também 
o limite superior da meta que 
é 6,5%. O teto da meta em 

2017 é 6%.
É função do BC fazer com 

que a inflação fique dentro 
da meta. Um dos instrumen-
tos usados para influenciar a 
atividade econômica e, con-
sequentemente, a inflação, é 
a taxa básica de juros, a Selic.

Quando o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 

Banco Central aumenta a Se-
lic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso gera refle-
xos nos preços, porque os ju-
ros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança. Quando o Copom re-
duz os juros básicos, a ten-
dência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, mas 
a medida alivia o controle so-
bre a inflação.

O BC tem que encontrar 
equilíbrio ao tomar decisões 
sobre a taxa básica de juros, 
de modo a fazer com que a 
inflação fique dentro da meta 
estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional. Atual-
mente, a Selic está em 14,25% 
ao ano. 

A expectativa das institui-
ções financeiras para a taxa 
subiu de 13,50% para 13,75% 
ao ano, ao final de 2016, e se-
gue em 11% ao ano no fim de 
2017.

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil 

//inflação subiu de 7,20% para 7,31% este ano, diz o Banco central

WILSON DIAS/ ABR

// Projeto

Secretário diz que crise 
é oportunidade de 
mudança na Previdência

O  secretário da Previ-
dência Social, Mar-
celo Caetano, afir-

mou ontem (15), que o mo-
mento de crise vivido pelo 
setor previdenciário repre-
senta uma oportunidade de 
mudança “A gente passa por 
um momento de crise nos 
vários regimes previdenciá-
rios, todo mundo sabe disso. 
A gente pode se lamentar 
ou encarar esse momento 
de crise como um momen-
to de mudança”, disse Caeta-
no, em debate sobre fundos 
de pensão na sede do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), no Rio.

Segundo ele, é preci-
so aprender com o que os 
problemas que estão ocor-
rendo, visitar quais as fa-
lhas que foram cometidas, 
para então propor alterna-

tivas que possam melhorar 
a gestão. 

Em andamento na Câ-
mara, o projeto de lei PLP 
268/2016, que visa aprimo-
rar os dispositivos de gover-
nança das entidades fecha-
das de previdência comple-
mentar, foi tema de debate 
no evento. Para o secretário, 
a discussão é fundamental 
para se “obter o melhor regi-
me previdenciário, com me-
lhores retornos e custos”.

“O foco (do debate) é jus-
tamente observar essas dis-
cussões a respeito das per-
cepções, até da própria di-
visão entre os legisladores, 
associações e intelectuais 
da área para se fornecer um 
debate mais forte e se ob-
servar a governança como 
meio para se alcançar a me-
lhor estrutura previdenciá-
ria”, afirmou.

// Secretaria da Previdência defende nova governança para o setor
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Microempreendedor Individual Uilo Andrade cria marca Parêa, de calçados de lona, inova 
conceito e design com coleções que conquistaram o mercado, e o prêmio Top 100 do Sebrae

Empresa potiguar entre as 100 
melhores do artesanato nacional

U
m potiguar 
está entre os 
v e n c e d o r e s 
da quarta edi-
ção do Prê-

mio Sebrae Top 100 de Arte-
sanato. O Microempreende-
dor Individual Uilo Andrade, 
de Pium, dono da marca Pa-
rêa Calçados receberá a pre-
miação dia 23 de novembro 
no Centro Sebrae de Referên-
cia do Artesanato Brasileiro 
(CRAB), no Rio de Janeiro.

Segundo a gerente de Co-
mércio e Serviços do Sebrae/
RN, Sandra Martins, o RN não 
tem tradição industrial na 
produção de calçados indus-
triais e a confecção artesanal 
de qualidade ainda é muito 
incipiente. Uilo Andrade, ci-
tou, foi premiado porque se 
destaca pela criatividade e 
pelo empreendedorismo. 

Sandra Martins explica 
que Uilo Andrade vê o arte-
sanato como um negócio 
e suas peças de lona têm a 
marca cultural e referêncial 
que as caracterizam como 
microempreendedor. A ge-
rente Comercial e de Servi-
ços do Sebrae assinala que 
a instituição faz a interven-
ção para que o produtor pos-
sa atender ao mercado den-
tro de suas caracteríticas 
como MEI. Há cerca de três 
anos, ele vem sendo acom-
panhado pelo Sebrae na área 
de gestão, design, tem par-
ticipado de feiras, e eventos 
voltados para esse mercado 
específico. 

A marca Parêa Calçados 
de Lona produz botas, sandá-
lias e sapatilhas confecciona-
das no ateliê Alto do Sapatei-
ro, em Pium, distrito de Par-
namirim, na REgião Metro-
politana de Natal. Há mais de 
três anos a marca desenvolve 
novos conceitos de calçados 
de lona com o objetivo de ofe-
recer conforto e beleza para 
as peças que atende aos pú-
blicos feminino e masculino. 
A empresa participa do pro-
grama "Caminhos de Pium" , 
do Sebrae que tem o objetivo 
de crair um polo de produção 
associado ao turismo.

EMPREENDEDOR
Uilo Andrade, 31, é um 

empreendedor individu-
al que emprega três pessoas, 
duas trabalham na produção 
e uma na área de vendas mas 
é ele é o coringa da empresa. 
Pensa as coleções, desenha, 
enfim, faz toda a concepção 
da produção, faz a planilha 
de orçamento, coordena tudo 
a partir do ateliê em Pium e 
loja em um centro de artesa-
nato em Ponta Negra. 

Desde criança, conta Uilo, 
desenhar já fazia parte de seu 
universo lúcido. Cresceu, fez 
Artes Plásticas na UFRN e 
aquela brincadeira da infân-
cia evoluiu e se tornou um 
negócio a partir da habilida-
de manual que já tinha com 
os materiais. 

No início de 2012 resga-
tou as histórias da infância e 
em novembro daquele ano, 
saíras as primeiras peças de-
pois de muito estudo, e inves-
timento de economias. "Eu 
estudava muito a área. Já ti-
nha algum conhecimento bá-
sico de trabalhar com cola, 
costura", explica. Mas, faltava 

aprender a modelagem téc-
nicas, complementa. A Parêa 
Calçados é a única empresa 
nesta área que conta com a 
consultoria no Sebrae-RN.

Cada vez mais profissio-
nal, a empresa produz cole-
ções. A última, Desconstru-
ção, de inverno, já segue os 
rumos de vendas nos pontos 
de venda em Natal. Um dos 
grandes problemas enfrenta-
dos pelo Uilo Andrade é com 
relação à matérias-prima, 

principalmente, o coro que 
ele tem que importar de ou-
tros centros do Nordeste, do 
Rio Grande do Sul, e de Fran-
ca, em São Paulo, o maior 
polo de calçados do Brasil. 

O fato de o RN não tem 
radição na produção de cal-
çados dificulta a aquisição 
de matéria-prima. "Compro 
pouca coisa no varejo em Na-
tal", frisa Uilo Andrade.

Para ele, a premiação con-
solidade o trabalho e mostra 

que a gestão do negócio está 
no caminho certo. Sobre a cri-
se, ele analisa que é reflexo 
de uma situação externa que 
este ano mexeu com sua cur-
va de crescimento mas nada 
que abale a produção. "A gente 
aproveita o momento para me-
lhorar cada vez mais", destaca. 

Uilo Andrade também 
participará de um encon-
tro de negócio, no qual terá a 
oportunidade de mostrar os 
produtos para todo o país. Ele 
e as demais unidades produ-
toras vencedoras terão o di-
reito de uso do selo "Prêmio 
Sebrae Top 100 de Artesana-
to – 4a edição" por três anos 
e divulgação de três produ-
tos no site do Sebrae Nacio-
nal e no CD promocional e 
no catálogo. 

 “A premiação é importan-
te por atestar a qualidade dos 
nossos negócios, já que a se-
leção envolveu não só a ana-
lise dos produtos, mas tam-
bém a gestão do negócio. Isso 
comprova que nosso arte-
sanato está no caminho cer-
to”, afirma Sandra Martins, do 
Sebrae-RN.

Sílvio Andrade 
Do NOVO

// Uilo Andrade transformou uma brincadeira de criança em um negócio que hoje é sua fonte de renda e gerador de empregos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ/NOVO

// A marca Parêa é especializada em calçados de lona 

Criado em 2006, o 
Top 100 de Artesanato 
surgiu da preocupação 
de identificar e promover 
as unidades produtivas 
desse setor, dentro de uma 
perspectiva de negócio, 
incentivando a torná-
las mais competitivas e 
qualificadas para atender 
ao mercado. O prêmio 
transformou-se numa 
ferramenta de diagnóstico, 
visando a qualidade dos 
produtos e práticas de 
gestão.

Considerada uma 
das premiações de maior 
reconhecimento do setor, 
que funciona como um 
atestado de qualidade, 
a premiação de 2016 
foi definida por um júri 
voluntário que avaliou 
critérios como práticas 
de inovação; qualidade 
dos produtos; identidade 
e compromisso cultural; 
embalagem; condições de 
trabalho; sustentabilidade 
ambiental; organização 
da produção; adequação 
econômica dos produtos; 
práticas comerciais; 
responsabilidade social; e 
planejamento e gestão.

Realizado a cada três 
anos, o Prêmio Sebrae 
TOP 100 de Artesanato 
está em sua quarta edição 
e obedece a um ciclo 
em que no primeiro ano 
é divulgado o edital do 
prêmio e recolhidas as 
inscrições; no segundo, 
é feita uma avaliação em 
que são realizados cortes 
até chegar, através de 
notas, às 100 melhores 
unidades produtivas 
inscritas. E, no 3º ano, os 
cem ganhadores recebem, 
além do reconhecimento 
nacional, o direito de usar 
o selo “Prêmio Sebrae 
TOP 100 de Artesanato 
- 4ª Edição” por três 
anos após a entrega do 
certificado, e também de 
participar de eventos de 
promoção comercial.

Sebrae premia 
projetos 
sustentáveis

// Emprego

// José Teixeira, da CUT, contra 
reformas trabalhistas

FRANKIE MARCONE / NOVO

Trabalhadores de vá-
rios setores da econo-
mia cruzam os braços 

na manhã de hoje e fazem mo-
bilização em defesa dos di-
reitos trabalhistas, no chama-
do Dia Nacional de Mobiliza-
ção e Luta por Emprego e pela 
Garantia de Direitos. Esse é 
um movimento, realizado por 
oito centrais sindicais, de for-
ma conjunta em todas as ca-
pitais brasileiras. Em Natal, os 
sindicalistas se reúnem em 
frente ao Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel, por volta das 
9h, e seguem em caminhada 
até a Governadoria, no Centro 
Administrativo.

Não se sabe ao certo quan-
tas pessoas participarão do 
protesto, mas os sindicatos lo-
cais esperam uma boa ade-
são. “Será uma grande mobili-
zação porque todas as centrais 
sindicais estão unidas, porque 

é uma mobilização do traba-
lhador”, afirmou o presidente 
da Força Sindical no Rio Gran-
de do Norte, José Antonio de 
Souza.

Segundo ele, algumas das 
principais reivindicações que 
estão na pauta das centrais são 
a Reforma Previdenciária, que 
entre suas medidas, pretende 
aumentar o tempo de serviço 
para a aposentadoria. Atual-
mente, é necessário trabalhar 
30 anos – no caso das mulhe-
res – ou 35 anos – para homens 
– até a sonhada aposentadoria. 
A proposta de mudanças pre-
tende aumentar o tempo de 
contribuição até a aposenta-
doria. “Se olharmos para nos-
sa taxa de mortalidade, do jei-
to que eles querem, quando 
você pensar em se aposentar 
já vai estar para morrer”, ironi-
zou Souza.

Outra mudança propos-

ta que incomoda os trabalha-
dores é exatamente a Reforma 
Trabalhista, que pode aumen-
tar a carga horária de serviço, e 
o projeto de lei 4330/2004, que 
voltou à pauta no Congres-
so Nacional nos últimos me-
ses. O texto facilita a terceiriza-
ção dentro de empresas, fator 
que não é bem visto pela clas-
se trabalhadora.

O diretor administrativo 
e de finanças da CUT no Rio 
Grande do Norte, José Teixei-
ra, destaca mais os projetos 
de lei 257/2016 e 4567/2016, 
além da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 241, como 
ameaçadores para os direitos 
trabalhistas. 

O primeiro dispõe sobre a 
renegociação das dívidas dos 
Estados e do Distrito Federal, 
que deverá limitar os gastos 
das unidades da federação, afe-
tar as folhas de pagamento e 

consequentemente a realiza-
ção de concursos públicos.

O segundo projeto citado  
retira a obrigatoriedade de atu-
ação da Petrobras como ope-
radora única dos blocos con-
tratados pelo regime de parti-
lha de produção no pré-sal. 

Na visão do dirigente da 
CUT-RN, com a proposta apro-
vada em Comissão Especial da 
Câmara Federal e o Produto 
Interno Bruto (PIB) será atingi-
do e porcentagens destinadas 
a setores como a Educação, se-
rão prejudicadas. “Não vamos 
ter como garantia os 10% do 
PIB para a Educação”.

Quanto à PEC 241, o sindi-
calista justifica que a classe tra-
balhadora é contra em virtude 
do congelamento por 20 anos 
das despesas com Saúde, Edu-
cação e Previdência Social pre-
vista no texto da matéria.

Para evitar esse conjunto 

de “ataques” aos trabalhadores, 
José Teixeira diz que é funda-
mental ir às ruas, não importa 
o setor da economia. 

“É um ato em defesa dos di-
reitos dos trabalhadores, con-
tra o ataque que está para atin-
gir todos os trabalhadores. Não 
tenho dúvida do retrocesso 
que viveremos com essas pro-
postas”, disse o dirigente da 
CUT.

As as centrais sindicais de-
verão manter as mobilizações 
de rua daqui para frente. “A par-
tir de agora não podemos mais 
deixar as ruas”, alertou. 

Em virtude do dia de pro-
testos, a CUT-RN ainda infor-
ma que hoje os servidores da 
Saúde Municipal e Estadual 
farão uma paralisação, inicial-
mente, prevista para o dia todo. 
No estado, estarão mobilizadas 
pelo menos a CUT, Força Sin-
dical, CTB e Conlutas.

Dia de Mobilização tem protesto hoje em 
Natal contra a reforma da Previdência 
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Favorito, brasileiro Arthur Zanetti é superado por apresentação excepcional do grego Eleftherios 
Petrounias e fatura a segunda medalha de prata brasileira nos Jogos Olímpicos de 2016

Zanetti fica com 
a prata nas argolas 

N
os Jogos Olímpi-
cos do Rio, o gi-
nasta Arthur Za-
netti encontrou 
um rival à altu-

ra e conquistou a medalha de 
prata nas argolas. Com a nota 
15,766, o brasileiro fez uma 
boa prova, mas não conseguiu 
defender o título conquistado 
em Londres-2012 e acabou 
em segundo lugar ontem na 
Arena Olímpica do Rio. 

O ginasta da casa entrou 
no aparelho sabendo que 
qualquer falha lhe custaria 
caro depois do show do grego 
Eleftherios Petrounias Zanet-
ti apresentou uma série mais 
forte que nas eliminatórias, 
com 6,800 de nota de partida, 
e recebeu 8,966 de execução. 
Mesmo sem o ouro, o brasilei-
ro fez uma ótima competição 
e deu alegrias para a torcida.

A consistência do grego 
nos movimentos e uma saída 
cravada foram motivos para 
sorrisos e comemorações. 
Com 6,800 de nota de parti-
da e 9,200 de execução, tota-
lizando 16,000, deixou a situ-
ação dos outros competidores 
complicadíssima. Campeão 
mundial em Glasgow, Petrou-
nias fez a melhor nota de sua 
carreira no Rio. 

Correndo por fora, o rus-
so Denis Abliazin teve um óti-
mo desempenho nas argolas e 
endureceu a briga pelo pódio, 
com a nota 15,700 ficou com 
o bronze. Os chineses fica-
ram um pouco abaixo do es-
perado na final olímpica. Liu 
Yang, campeão mundial em 
Nanning-2014, acabou com 
15,600. Vice-campeão mun-
dial nas argolas em Glasgow, 
You Hao cometeu algumas fa-
lhas e teve um desequilíbrio 
na saída, problemas que lhe 

renderam 15,400. Enquanto 
o ucraniano Igor Radilov se 
apresentava, alguém na torci-
da gritou "vai cair" e os outros 
presentes pediram silêncio

Quando subiu no apare-
lho, Zanetti tinha conheci-
mento de quanto precisaria 
pontuar para defender o títu-
lo olímpico. Um sorteio defi-
niu a ordem de apresentação 
e o brasileiro ficou por último. 
Situação oposta à que enfren-
tou no Mundial de Glasgow, 

em 2015, em que foi o primei-
ro a exibir sua série, encarou 
bastante rigor da arbitragem e 
acabou eliminado antes mes-
mo da final.

Na classificatória da Olim-
píada, o chinês Liu Yang não 
escondeu o jogo e se garan-
tiu na final das argolas com o 
primeiro lugar (15,900), segui-
do pelo grego Eleftherios Pe-
trounias (15,833) e por outro 
atleta da China, You Hao, com 
15,800. O russo Denis Abliazin 

(15,633) também ficou à fren-
te de Zanetti, que fez uma sé-
rie simplificada e tirou 15,533. 
Já era sabido que poucos dé-
cimos separariam o pódio do 
restante.

Este ciclo olímpico mar-
cou um momento distinto da 
carreira de Zanetti. Em qua-
tro anos, deixou o anonimato 
de São Caetano do Sul após a 
Olimpíada de Londres para se 
transformar em uma das prin-
cipais esperanças de medalha 

do Brasil. Em 2012, conquis-
tou o primeiro ouro olímpico 
da história da ginástica artísti-
ca do Brasil. 

O brasileiro ainda tem no 
currículo a prata nos Mun-
diais de Tóquio-2011 e de Nan-
ning-2014. Por seu histórico, o 
atleta de 26 anos é considerado 
um dos atletas mais constantes 
da delegação brasileira e convi-
veu com uma grande responsa-
bilidade nos Jogos do Rio.

Para minimizar a pressão, 

o técnico Marcos Goto decidiu 
"blindar" o ginasta desde a che-
gada à Vila Olímpica. Zanetti 
ficou "offline", proibido de usar 
as redes sociais e dar entrevis-
tas, também não participou 
das festividades do Time Bra-
sil, como a cerimônia de aber-
tura, no Maracanã. Manteve 
uma rotina regrada de treinos, 
dieta e descanso na esperança 
de transformar a expectativa 
em resultado. O ouro não veio, 
mas por mérito do adversário.

// Brasileiro fez uma boa prova, mas não conseguiu defender o título conquistado em Londres-2012 e acabou em segundo lugar ontem na Arena olímpica do rio

 ROBERTO CASTRO / BRASIL2016

A brasileira Poliana Oki-
moto foi beneficia-
da por uma punição à 

francesa Aurélie Muller e her-
dou a medalha de bronze na 
maratona aquática da Olim-
píada do Rio. Na prova realiza-
da ontem pela manhã, a dona 
da casa havia chegado somen-
te na quarta colocação, mas 
viu a rival, que havia termina-
do em segundo, ser desclassi-
ficada momentos após o fim 
da prova e, com isso, ganhou 
um lugar no pódio.

Depois de brigar pelas pri-
meiras posições e ficar para 
trás das três líderes na reta fi-
nal, Poliana bateu na quar-
ta posição, bem atrás da cam-
peã, a holandesa Sharon van 
Rouwendaal. A briga pela se-
gunda colocação foi intensa e 
Muller, aparentemente, havia 
levado a melhor ao chegar na 
segunda colocação, deixan-
do para trás a italiana Rache-
le Bruni.

Só que a alegria da francesa 
durou pouco. Minutos depois 
da chegada, a direção da pro-
va avaliou o momento em que 
Muller bateu na segunda colo-
cação e considerou que a atle-
ta havia agido de forma ilegal 
contra Bruni. Com isso, ela foi 
excluída, a italiana subiu para 
a segunda posição e o bronze 
caiu no colo de Poliana.

A medalha serve como 
uma redenção para Poliana 
Okimoto. Nos Jogos de Lon-
dres, há quatro anos, ela so-
freu hipotermia na prova de 
maratona aquática e desistiu 
da prova. Na saída, ainda aca-
bou desmaiou e foi levada de 
cadeira de rodas para o ambu-
latório da competição, que foi 
disputada no lago Serpentine, 
no Hyde Park.

Aos 33 anos, Poliana era 
uma atleta das piscinas, acos-
tumada às provas mais longas, 
mas acabou migrando para a 
maratona aquática, onde ob-

teve sucesso. Em 2007, no Pan 
do Rio de Janeiro, ficou com a 
prata na prova de 10 km. Nos 
Jogos de Pequim, no ano se-
guinte, foi bem, mas ficou fora 
do pódio, em sétimo lugar.

Aos poucos ela foi tendo 
resultados expressivos, como 
o título da Copa do Mun-
do em 2009, quando venceu 
9 das 11 etapas da competi-
ção. No mesmo ano, no Mun-
dial de Esportes Aquáticos, fi-
cou com o bronze na prova de 
5 km e em sétimo nos 10 km. 
No Pan de 2011, em Guadala-
jara, foi prata novamente.

Seu auge foi no Mundial 
de 2013, quando subiu ao pó-
dio diversas vezes. Foi pra-
ta nos 5 km, com Ana Marce-
la conquistando o bronze, foi 
ouro nos 10 km, com a ami-
ga levando a prata, e foi bron-
ze por equipes. Já no Mundial 
do ano passado, ficou na sexta 
colocação na prova de 10 km, 
bem perto do pódio.

// Presente

Francesa é punida e Poliana herda medalha 
de bronze na maratona aquática

// Quarta colocada, poliana okimoto foi beneficiada por punição à francesa Aurélie Muller

RIO 2016
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A Série C do Campeona-
to Brasileiro caminha 
para a reta final da pri-

meira fase da competição. De-
pois de 13 rodadas disputa-
das, pelo menos sete das 10 
equipes que compõem o gru-
po A ainda lutam por uma das 
quatro vagas para a etapa ma-
ta-mata do torneio. Atualmen-
te, Botafogo-PB, Remo, For-
taleza e ASA ocupam as qua-
tro primeiras posições e, neste 
momento, estariam classifica-
das para as quartas de final. 

No caso dos representan-
tes potiguares, ABC e América 
seguem com chances de clas-
sificação, embora as duas equi-
pes venham oscilando dema-
siadamente nas últimas roda-
das. Como vem acontecendo 
desde o início do campeona-
to, o Alvinegro se mantém em 
uma situação mais confortável 
que o seu rival local na tabela. 

Apesar do empate dian-
te do Confiança por 1 a 1, no 
estádio Batistão, em Aracajú, 
o Elefante está a apenas um 
ponto do ASA, clube que abre 
o G-4 da chave. O clube de 
Arapiraca ficou apenas no 0 a 
0 diante do River, no domingo. 

Nas próximas rodadas, o 
ABC terá três confrontos di-
retos pelo G4, contra Fortale-
za, Remo e ASA, todos em Na-
tal. O primeiro deles acontece 
no sábado, quando o Elefan-
te recebe o tricolor cearence, 
às 21h, no estádio Frasquei-
rão. Em caso de vitória, o time 
de Geninho iguala a pontua-
ção do Leão, atual vice-líder 
do grupo A.

Na rodada seguinte, o ABC 
recebe o Remo, em mais um 
confronto que desponta como 
decisivo para as projeções do 
clube. Depois, o Alvinegro terá 
dois compromissos fora de 
casa: contra River, em Teresi-
na, e Cuiabá, no Mato Gros-
so. O Elefante fecha a sua par-

ticipação na Série C diante do 
ASA, no Frasqueirão.

Já o América, que na últi-
ma rodada venceu o Salguei-
ro por 2 a 0, na Arena das Du-
nas, ganhou uma posição e 
chegou ao sexto lugar, com 16 
pontos. O Alvirrubro, contu-
do, terá pela frente uma dura 
sequência de jogos, que in-

clui confrontos diretos contra 
ASA, Botafogo e Remo, todos 
longe da sua casa.

O primeiro confronto da 
série acontece no próximo do-
mingo, em Arapiraca. O Dra-
gão terá pela frente o ASA, clu-
be que abre o G4 do grupo A. 
Caso vença o duelo, e contan-
do com um tropeço do ABC 

diante do Fortaleza, o Dragão 
ficaria a apenas um ponto do 
grupo de quatro primeiros co-
locados da competição.

Na rodada seguinte, o 
América vai até João Pessoa 
encarar o Botafogo/PB, em 
mais um confronto direto. Em 
seguida, o Dragão terá duas 
partidas importantes diante 
do seu torcedor, contra Cuia-
bá e Confiança, equipes que 
lutam contra a zona de rebai-
xamento. A participação rubra 
na primeira fase da competi-
ção será concluída diante do 
Remo, no estádio Mangueirão, 
em Belém do Pará.

HISTÓRICO
Considerando os dois úl-

timos anos, nenhuma equi-
pe deixou de avançar para as 
quartas de final tendo soma-
do mais de 32 pontos na fase 
de grupos da Série C do Cam-
peonato Brasileiro. Na tempo-
rada passada, por exemplo, o 
Confiança, equipe que se clas-

sificou na quarta posição, so-
mou, ao fim das 18 rodadas, 
31 pontos, garantindo, assim, 
vaga na segunda fase.

Já em 2014, o Paysandu se 
classificou em quarto coloca-
do para a fase mata-mata ten-
do somado apenas 26 pontos 
durante a fase de grupos, pon-
tuação considerada baixa. 

Caso se repita o desempe-
nho das últimas duas tempo-
radas, o ABC precisaria con-
quistar quatro vitórias nos úl-
timos cinco jogos para alcan-
çar a classificação para a etapa 
final da Série C. O Alvinegro 
chegaria, assim, aos desejados 
32 pontos e provavelmente 
não ficaria de fora do G4.

O América, por sua vez, te-
ria que ser imbatível nas últi-
mas rodadas e não cometer 
nenhum equívoco para pas-
sar de fase. Caso consiga ven-
cer todos os jogos, o Dragão 
alcançaria 31 pontos e, possi-
velmente, terá a chance de dis-
putar as quartas.

// Série C

América e ABC seguem vivos em busca do G4
Norton Rafael 
Do NOVO

// Embora estejam oscilando, potiguares seguem com chances

FRANKIE MARCONE / NOVO

AGENDÃO - RIO 2016
Atletismo 
Feminino
5.000 m rasos
09h30 - CLASSIFICATÓRIA
Salto com vara
9h45 - Classificatória com 
as brasileiras Joana Costa e 
Fabiana Murer
110 m com barreiras
11h05 - Classificatória com M. 
Machado e F. Moraes
Lançamento de disco
11h20 -  FINAL
Lançamento de dardo
20h35 - CLASSIFICATÓRIA
Salto em distância
21h05 - Classificatória com K. 
Costa e E. Martins
400 m com barreiras
21h10 - SEMIFINAL
200 m rasos
22h - SEMIFINAL
1.500 m rasos
22h30 - FINAL
Masculino
Salto triplo
09h50 -  FINAL
1.500m rasos
10h30 - Classificatória com T. 
André
200 m rasos
11h50 - Classificatória com J. 
Vides, B. De Barros e A. Da 
Silva Junior
Salto em altura
20h30 - FINAL
110 m com barreiras
20h40 - SEMIFINAL
22h45 -  FINAL
400 m com barreiras
21h35 - Semifinal com M. 
Suguimati

Basquete 
Feminino 
Quartas de final
11h - AUSTRÁLIA X SÉRVIA
14h30 - ESPANHA X TURQUIA
18h45 - ESTADOS UNIDOS X 
JAPÃO 
22h15 - FRANÇA X CANADÁ

Futebol 
Feminino
Semifinal
13h - BRASIL X SUÉCIA
16h - ALEMANHA X CANADÁ

Vela 
Feminino
49er
13h05 - REGATA 10
14h05 - REGATA 11
15h05 - REGATA 12
Masculino
49er
13h05 - REGATA 10
14h05 - REGATA 11
15h05 - REGATA 12
Finn
13h05 - REGATA DA MEDALHA
13h05 - REGATA DA MEDALHA
Misto
Nacra 17 
14h05 - REGATA DA MEDALHA
14h05 - REGATA DA MEDALHA

Vôlei 
Feminino 
Quartas de final
10h - CORÉIA DO SUL x 

HOLANDA
14h - JAPÃO X ESTADOS 
UNIDOS
18h - RÚSSIA X SÉRVIA
22h15 - BRASIL X CHINA

Vôlei de praia 
Masculino
17h - SEMIFINAL
23h - SEMIFINAL
Feminino 
16h - SEMIFINAL - (BRA) 
Larissa e Talita x (ALE) K. 
Walkenhorst e L. Ludwig
23h59 - SEMIFINAL - (EUA) 
Ross e Walsh x (BRA) Ágatha e 
Bárbara

Badminton 
Masculino 
Dupla (Semifinal)
08h30 - (CHN) Chai B. e Hong 
W. x (MAL) W.K. Tan e V S. Goh
09h30 - (CHN) Zhang N. e 
Fu H.F. x (GBR) M. Ellis e C. 
Langridge
Feminino
Simples
17h30 - QUARTAS DE FINAL
Dupla (Semifinal)
10h30 - (JAP) M. Matsutomo e 
A. Takahashi x (CDS) Shin S.C 
e Jung K.E.
11h30 - (CHN) Yu Y. e Tang 
Y.T. x (DIN) K. Rytter Juhl e C. 
Pedersen
Dupla misto
21h30 - DISPUTA DO BRONZE

Boxe 
Masculino
Até 56 kg
11h45 - QUARTAS DE FINAL
Até 60 kg (Final)
19h15 - (BRA) Róbson 
Conceição x (FRA) Sofiane 
Oumiha
Acima de 91 kg 
13h - QUARTAS DE FINAL
Até 81 kg (Semifinal)
12h30 - (CUB) Julio Cesar La 
Cruz x (FRA) Mathieu Albert 
Daniel Bauderlique
18h30 - (GBR) Joshua Buatsi x 
(CAZ) Adilbek Niyazymbetov
Feminino
Até 51 kg
11h15 - QUARTAS DE FINAL
Até 64 kg
12h15 - QUARTAS DE FINAL

Canoagem velocidade 
Masculino 
c1 1.000 m 
09h - Final A com o brasileiro 
Isaquias Queiroz
k1 1.000 m
10h04 - FINAL A
Feminino
k2 500 m
09h16 - FINAL A
k1 200 m
09h40 - FINAL A

Ciclismo pista 
Feminino
Velocidade individual
10h - CLÁSSIFICATÓRIA
16h - CLÁSSIFICATÓRIA
Omnium

10h57 - CONTRARRELÓGIO
16h10 - VOLTA LANÇADA
17h05 - CORRIDA DE PONTOS
Masculino
Keirin
10h18 - PRIMEIRA FASE
16h46 - SEMIFINAL
18h14 - FINAL A

Ginástica artística 
Masculino
Barras paralelas
14h - FINAL
Barra fixa
15h30 -  Final com o brasileiro 
Francisco Barreto
Femino
Solo
14h45 - FINAL

Handebol 
Feminino (Quartas de final) 
10h -  BRASIL X HOLANDA
13h30 - ESPANHA X FRANÇA
17h - SUÉCIA X NORUEGA
20h30 - RÚSSIA X ANGOLA

Hipismo 
Misto
Saltos equipe
10h - PRIMEIRA FASE

Hóquei na grama 
Masculino (Semifinal) 
12h - ARGENTINA X ALEMANHA
17h - BÉLGICA X HOLANDA

Levantamento de peso 
Masculino
Acima de 105 kg
15h30 - ARRANCO

Luta olímpica 
Masculino 
Greco romana até 98 kg
Greco romana até 66 kg

Nado sincronizado 
Feminino (Duetos)
14h - FINAL

Natação 
Masculino
Maratona 10km
09h - FINAL (FASE ÚNICA)

Polo aquático 
Masculino
11h - HUNGRIA X 
MONTENEGRO 
12h20 - GRÉCIA X ITÁLIA
15h10 - BRASIL X CROÁCIA
16h30 - SÉRVIA X ESPANHA

Saltos ornamentais 
Masculino
Trampolim de 3 m
10h - SEMIFINAL
18h - FINAL

Tênis de mesa 
Feminino
Equipe 
11h - DISPUTA DO BRONZE - 
(CIN) M. Yu, T. Feng e Y. Zhou 
x (JAP) A. Fukuhara, M. Ito e K. 
Ishikawa
19h30 - FINAL - (CHN) Liu S., Li 
X.  e Ding N. x (ALE) Y. Han, P. 
Solja e X. Shan

Depois do duelo épico contra a Austrália, com 
classificação nos pênaltis, Brasil encara a 
Suécia hoje, às 13h, no Maracanã

Marta e cia brigam 
hoje por vaga na 
final olímpica

U
ma vitória épi-
ca, na base do 
coração, do 
apoio da torci-
da e da goleira 

Bárbara classificou a Seleção 
Brasileira de futebol feminino 
para a semifinal da dos Jogos 
Olímpicos. E o próximo pas-
so também pode ter cenário 
de um filme dramático. Hoje, 
o time encara a Suécia, às 13h, 
no Maracanã no sonho de 
buscar o primeiro ouro olím-
pico da modalidade, que está 
a apenas dois jogos.

O adversário, no entanto, 
é páreo duro. As suecas elimi-
naram nada menos que os Es-
tados Unidos, seleção favorita 
no certame, e atual tricampeã 
olímpica (2004, 2008 e 2012).

Mas o Brasil vem reforçado 
de uma grande comoção po-
pular depois da vitória suada e 
nos pênaltis diante da Austrá-
lia. Inclusive, com apoio refor-
çado à camisa 10 Marta, que 
desperdiçou a penalidade má-
xima que por pouco não eli-
minou o time brasileiro.

A torcida no Maracanã, 
portanto, deve ser mais uma 
vez o diferencial no duelo. O 
calor também. Dessa vez o 
duelo acontecerá às 13h para 
o time brasileiro, que geral-
mente atuou no turno da noi-
te na competição. 

E o Brasil já enfrentou a Su-
écia na competição. Na fase de 
grupos, o time do técnico Va-
dão venceu por 5 a 1. No en-
tanto, a equipe quer evitar o 
oba-oba e destaca a dificulda-
de de repetir o resultado.

“Cada jogo é um jogo. Na 
primeira fase, tornamos a par-
tida fácil, mas a Suécia é uma 
grande equipe e certamente 
está ainda mais motivada de-
pois de terem desbancado as 
melhores do mundo”, disse a 
volante Thaísa.

“A Suécia é uma equipe 
que nós já conhecemos, an-
tes mesmo de estar no nos-
so grupo nas Olimpíadas. Te-
mos estudado muito a manei-
ra como jogam. Será um jogo 
difícil pela decisão que é. Mas 
temos que colocar nosso tra-
balho em prática, buscar e fa-
zer os gols para sair com o re-
sultado positivo”, destacou a 

zagueira Mônica, um das líde-
res do elenco. 

Nos últimos dois confron-
tos, o Brasil não conseguiu 
marcar gols no tempo normal 
de jogo. Nesse mesmo perío-
do, a atacante Cristiane, uma 
das principais jogadoras do 
elenco, se machucou e ficou 
de fora. Ela está em fase de re-
cuperação, mas a tendência é 
que siga no banco de reservas 
do time do técnico Vadão, já 
que não está 100%. “Vou espe-
rar até o último momento para 
tirar a Cristiane do banco”, dis-
se em entrevista à Record.  

A tendência é que nova-
mente Debinha seja escala-
da no ataque titular da Sele-
ção. Além de Cristiane, outra 
que deve ser desfalque é a la-
teral-direita Fabiana, que saiu 
lesionada do duelo diante da 
Austrália.

O treinador também quer 
evitar um clima de “já ganhou” 
no Maracanã entre as atletas e 
a torcida. “Não é para chegar 
ao Maracanã em clima de que 
já ganhou e nem para esperar 
outro 5 a 1. A Suécia é um time 
muito frio e será um jogo difí-
cil”,  disse o treinador.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Adversárias de hoje serão as suecas, que eliminaram nada menos que os EUA, atual tricampeã olímpica

ROBERTO CASTRO / BRASIL2016
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Um ônibus e um carro foram incendiados  na madrugada 
da segunda-feira em Felipe Camarão e Bom Pastor, atos que 
reforçam a necessidade da permanência das tropas no RN

Tropas federais 
permanecem no RN 
por mais oito dias

O 
Governo fede-
ral autorizou on-
tem que as tro-
pas federais per-
maneçam no 

Rio Grande do Norte por mais 
oito dias. A data inicial para o 
fim da operação Potiguar era 
hoje (16). Com a prorroga-
ção, os militares da Marinha, 
do Exército e da Aeronáutica 
devem ficar ajudando na se-
gurança até o dia 24. Não está 
descartada nova prorrogação. 
A autorização foi dada pelo 
presidente interino, Michel 
Temer.  

Um ônibus e um carro in-
cendiados na Zona Oeste da 
capital, na madrugada de on-
tem, marcaram o retorno dos 
atentados promovidos por 
facções criminosas que con-
trolam os presídios potigua-
res e que se rebelaram contra 
a instalação de bloqueadores 
de  telefonia móvel na Peni-
tenciária Estadual de Parna-
mirim. Os ataques realizados 
no final de semana coinci-
diam com os últimos dias de 
permanência das tropas fe-
derais no estado, inicialmen-
te com data prevista para ser 
encerrada hoje (16). 

Na sexta-feira (12), o go-
vernador Robinson Faria for-
malizou o pedido para que 
este prazo fosse estendi-
do por pelo menos mais um 
mês, período em que o traba-
lho de instalação de bloque-
adores será ampliados para 

outras unidades do sistema 
prisional. Também foi pedi-
do que a cidade de Mossoró 
recebesse tropas. De acordo 
com o setor de Comunicação 
do Exército, foi realizada uma 
reunião para discutir o assun-
to. Os militares do Exército, 
Marinha  e Força Aérea Bra-
sileira foram enviados a Natal 
para reforçar o aparato de se-
gurança depois que uma onda 
de ataques comandados de 
dentro das penitenciárias ater-
ririzou a população. 

Até o momento, as tropas 
federais desenvolveram, em 
cooperação com os Órgãos de 
Segurança Pública, mais de 
1.300 ações operacionais na 
Região Metropolitana de Natal.
Esse número compreende 880 
operações de patrulhamento 
motorizado, blindado e a pé, 
362 pontos estáticos, 11 Pos-
tos de Controle e Bloqueio de 
Vias Urbanas, 66 ações de re-
conhecimento, 16 operações 
costeiras e fluviais, controle de 
áreas estratégicas, dentre ou-
tras ações. 

Com essa presença no co-
tidiano da população, as ocor-
rências relacionadas aos ata-
ques caíram drasticamente, 
segundo os números que es-
tão sendo divulgados pela Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Estado do Rio Grande do 
Norte. A partir de 5 de agosto, 
áreas que antes estavam ame-
açadas pelas ações de vanda-
lismo, tais como escolas, hos-

pitais, bancos, pontos turísti-
cos, corredores de mobilidade 
de transporte público e princi-
pais vias de acesso à capital, re-
tomaram a sua rotina de nor-
malidade. Conforme levanta-
mento feito pela Secretaria de 
Segurança Pública (Sesed), até 
agora foram 117 atos crimino-
sos em 51 cidades e 112 pesso-
as apreendidas por suspeitas 
de envolvimento nos crimes.

NOVOS ATAQUES
Após esses dias de norma-

lidade, no entanto, a popula-
ção de Natal foi surpreendida 
novamente por ataques a veí-
culos automotores. Um cami-
nhão e um carro foram incen-
diados na madrugada desta 
segunda-feira na Zona Oeste 
de Natal. Os crimes acontece-
ram em locais distintos. Nin-
guém foi preso até o fecha-
mento desta edição, mas a po-
lícia adiantou que os incên-
dios foram provocados.

De acordo como sargen-
to S. Gomes, do 9º Batalhão 
da Polícia Militar, o primeiro 
incêndio aconteceu no bair-
ro de Felipe Camarão. O poli-
cial conta que o veículo estava 
estacionado em frente a uma 
oficina mecânica quando ate-
aram fogo nele, por volta das 
3h30.

Quinze minutos depois, no 
bairro do Bom Pastor, na Rua 
Tenente Petrolino, o alvo foi 
uma caminhonete Strada ca-
bine dupla. “O veículo estava 

do lado de fora da casa do pro-
prietário”, acrescenta o sargen-
to S. Gomes. 

Ainda no que diz respeito 
aos ataques anteriores, houve 
prisão de suspeitos na Paraí-
ba durante o fim de semana. A 
Polícia Militar prendeu em Ca-
tolé do Rocha (PB), no sábado, 
um jovem de 19 anos de idade 
e apreendeu um adolescen-
te de 15 anos suspeitos de te-
rem ateado fogo no mirante da 
cidade de Antônio Martins, no 
interior do Rio Grande do Nor-
te. O crime aconteceu no dia 4 
de agosto.

De acordo com o cabo Izí-
dio de Lima, que comandou a 
prisão, Édson Alves Santos Fi-
lho e o adolescente confessa-
ram serem os autores do in-
cêndio criminoso, e disseram 
ainda que a ideia era tocar fogo 
em prédios públicos da cida-
de. No dia 4 de agosto, após o 
registro da ocorrência no mi-
rante, houve uma divergência 
entre o Corpo de Bombeiros e 
o relato de populares. 

Os técnicos falavam que 
um curto circuito havia provo-
cado o incêndio, enquanto tes-
temunhas relatavam a presen-
ça de dois homens em uma 
motocicleta no local. O cabo 
Izídio de Lima, inclusive, en-
controu um capacete no mi-
rante. Após as buscas, e atra-
vés de denúncias, a polícia 
chegou até os suspeitos, com-
provando a versão de que o in-
cêndio foi provocado.

Suspeito de matar 
socorrista é 
encontrado morto 
- O homem suspeito de 
ter matado a facadas a 
socorrista do Samu Ana 
D’ávila Gomes de Oliveira foi 
encontrado morto na cidade 
de Lajes Pintadas, na sexta-
feira. A polícia suspeita 
que ele tenha se matado. 
De acordo com a polícia, o 
corpo de Josinaldo Gomes 
da Silva apresentava marcas 
de disparo de arma de fogo 
no peito, e uma pistola foi 

encontrada próximo ao 
cadáver. 
Ainda segundo a polícia, 
Ana D’ávila Gomes de 
Oliveira, de 47 anos, foi 
encontrada morta na 
quarta-feira da semana 
passada, dia 10, dentro da 
casa onde residia, em Santa 
Cruz, no bairro Cônego 
Monte. Ela apresentava 
marcas perfuração de 
faca. Josinaldo era o 
principal suspeito do 
crime. Ele mantinha um 
relacionamento com Ana 

D’ávila e, segundo a polícia, 
não aceitava o fim do 
romance.

Homicídio no 
Guarapes-  Um homem 
de 26 anos foi morto a 
tiros na noite do domingo, 
no bairro Guarapes, Zona 
Oeste de Natal. De acordo 
com a polícia, a vítima já 
foi encontrada morta e 
não houve testemunhas 
que informassem aos 
policiais como aconteceu o 
homicídio.

O sargento S. Gomes, do 9º 
Batalhão da Polícia Militar, 
informou que Fábio Sales 
Anselmo foi encontrado 
na Travessa Igapó. “A 
vítima tinha marcas de 
perfuração por arma de 
fogo”, acrescentou. O corpo 
de Fábio Anselmo foi 
recolhido pelos técnicos do 
Instituto Técnico-Científico 
de Polícia (Itep) e a 
investigação do assassinato 
está a cargo da Divisão de 
Homicídios e Proteção a 
Pessoa (DHPP).

Curtas

// Prazo inicial da permanência das Forças Armadas na cidade se encerrava hoje; mas foi prorrogado por mais oito dias a pedido do governador

FRANKIE MARCONE / NOVO

Os cartórios começam a atender pessoas que preci-
sam autenticar documentos emitidos no Brasil que devem 
ser reconhecidos no exterior, comodiplomas, certidões de 
nascimento, casamento ou óbito, além de documentos 
emitidos por tribunais e registros comerciais.Regulamen-
tado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o novo pro-
cesso vai simplificar a vida de quem pretende obter cida-
dania estrangeira ou estudar no exterior, por exemplo. 

Os documentos exigidos não precisarão mais ser le-
galizados pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE) 
para ter validade nos países signatários da Convenção da 
Haia. Os cartórios das capitais estão habilitados a chance-
lar a autenticidade de documentos emitidos por autori-
dades brasileiras por meio de um mecanismo conhecido 
como Apostila da Haia.

A convenção internacional leva o nome da cidade ho-
landesa da Haia e foi assinada pelo Brasil em 2015 para 
desburocratizar o reconhecimento mútuo de documentos 
com fins legais entre os 112 países que firmaram o acordo. 

Ampliação do Pleno do TRF5
O Seminário O Novo Código de Processo Civil, com 

a participação de ministros do STF e STJ, marcou, ontem 
(15), a reabertura do Pleno do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, após ampla reforma que o deixou ainda mais 
funcional. A bancada foi aumentada na expectativa da am-
pliação da Corte para receber novos desembargadores.

Câmaras setoriais da Anoreg-RN 
A Associação dos Notários e Registradores do RN (Ano-

reg-RN) criou sete Câmaras setoriais que contemplam to-
das as área da classe notarial e registral do Estado. As Câma-
ras serão responsáveis por elaborar posicionamentos e es-
tudos relativos aos segmentos setoriais para assessoramen-
to a diretoria da Anoreg-RN.

Reforço nas eleições
Prestes a assumir suas comarcas, 28 dos 40 novos juízes 

do Tribunal de Justiça do RN irão atuar nas eleições munici-
pais deste ano. Eles estão sendo capacitados pela Corte elei-
toral para auxiliar no pleito a partir do dia 29 de agosto. 

Ivan Lira receberá título de 
cidadão norte-rio-grandense 

Natural de Cuité (PB), o 
juiz federal Ivan Lira, titular 
da 5ª Vara Federal do RN e 
no momento convocado 
para o Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, será 
agraciado com o título de ci-
dadão norte-rio-grandense. 
A homenagem acontecerá 
nesta sexta (19), às 9h30, na 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, por iniciati-
va do deputado estadual Hermano Morais. 

Saraiva Sobrinho participa de Encontro 
Nacional de Corregedores 

O corregedor geral de 
Justiça do RN, desembarga-
dor Saraiva Sobrinho, parti-
cipou da 72ª edição do En-
contro Nacional dos Cor-
regedores Gerais de Justiça 
(Encoge), nos últimos dias 
11 e 12, na sede do STJ, em 
Brasília. Os corregedores es-
taduais e seus auxiliares de-
bateram “Os impactos do Novo Código de Processo Civil e 
as Corregedorias Gerais de Justiça: tendências e resoluções”. 

Entra em vigor a Convenção 
da Apostila da Haia 

PRESIDENTE DO CNJ, MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI

O cidadão vai a um cartório 
que estará aparelhado com um 
sistema único de informática 
para autenticar um documento, 
que valerá não apenas para um 
determinado país, mas todos 
os 112 países que integram a 
Convenção da Haia”

Em homenagem aos advogados 
na Câmara Municipal de Natal, 
presidente da OAB-RN Paulo 
Coutinho recebe Medalha 
Dr. Miguel Seabra Fagundes, 
entregue pelo vereador Júlio 
Protásio

Presidente da Comissão de 
Direito Tributário da OAB-RN, 
Evandro Zaranza é agraciado 
com a Medalha Dr. Miguel 
Seabra Fagundes, entregue pelo 
presidente da CMN Franklin 
Capistrano.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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TJ e governo assinam convênio
O Tribunal de Justiça do 

RN e o Governo do 
Estado celebram hoje 

(16), às 10h, na Presidência do 
TJRN, termo de cooperação 
técnica para viabilizar o proje-
to “A segurança delas é respon-
sabilidade nossa”, elaborado 

pela Vara da Violência Domés-
tica de Parnamirim em parce-
ria com a Delegacia da Mulher 
daquela comarca. O termo de 
cooperação ,que será assina-
do pelo presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio San-
tos, e o governador Robinson 

Faria, permitirá que a estru-
tura do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pú-
blica (Ciosp) e as Polícias Mi-
litar e Civil do RN sejam dis-
ponibilizadas para oferecer 
suporte e atendimento aos 
chamados de emergência ori-

ginados pelo aplicativo. A pro-
posta para a criação do aplica-
tivo partiu do juiz Deyvis Mar-
ques, titular da Vara da Violên-
cia Doméstica de Parnamirim.

O projeto prevê o desen-
volvimento de um aplicativo 
para celulares smartphones 

que permitirá às vítimas de 
violência que possuam uma 
medida protetiva de urgên-
cia em seu favor acionar a Po-
lícia rapidamente para garan-
tir sua proteção, funcionando 
como um “botão do pânico”. 
Ao mesmo tempo, o agressor 

também será monitorado por 
meio do aplicativo, que servi-
rá como uma espécie de tor-
nozeleira eletrônica. O obje-
tivo é auxiliar na fiscalização 
do cumprimento das medidas 
protetivas, garantindo a efeti-
vidade da decisão judicial. 

// Proteção
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Daniela
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CEDIDA

CEDIDA

TWITTER / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Governador Robinson Faria, ao lado da esposa-secretária Julianne, sendo recepcionado pela direção do 
colégio Salesiano na festa “Sou Salesiano”. Robinson é ex-aluno, formado em 1977

// Deputado e presidente do PSB Rafael Motta com o colega de 
Câmara Federal Tiririca em visita à Amico, neste fim de semana. 
Eles foram recebidos pelo coordenador da Associação, o médico 
Madson Vidal, e pelas crianças atendidas pela entidade. Na ocasião, 
Rafael Motta ainda ganhou bolo e “parabéns” pelo aniversário, 
comemorado nesta segunda-feira  

// O assessor de imprensa Ulysses Freire e a empresária 
Flávia Rocha recebem a jornalista Simone Silva no 
lançamento da coleção Lilica PatBo

// Ex-governadora Rosalba comemorando o registro de sua candidatura a prefeita de Mossoró

// Desfile Triya Verão 2017 no SPFW

Sobre o início 
oficial, hoje, 

da campanha 
para as eleições 
municipais de 

2016:

Jornalista política 
Roseann Kennedy: 

“Campanha eleitoral 
começa hoje, com 
novas regras que 

devem provocar um 
enxugamento de 

contas...”.

Vereador 
mossoroense 

Lahyre Rosado 
Neto (PSB):

“Esta semana 
começa oficialmente 

a campanha 
eleitoral. Tenhamos 

cuidado com as 
promessas fáceis!!!”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Cidadãos
O empresário paulista Luiz 
Roberto Maldonado Barcelos 
e o presidente mineiro da 
Federação da Agricultura 
do Estado (FAERN),  José 
Álvares Vieira, são os dois 
mais novos cidadãos do Rio 
Grande do Norte. Os títulos 
foram entregues em sessão 
solene realizada no plenário 
da Assembleia Legislativa, 
na manhã desta segunda-
feira (15), por proposição do 
deputado George Soares (PR).

>> Alternativa
“Somos uma alternativa para 
tirar Natal do atraso em que a 
atual administração colocou 
a cidade. Vamos mostrar que 
é possível desenvolver, com 
diálogo e com disposição para 
trabalhar”. Deputada Márcia 
Maia, ao registrar ontem a 
sua candidatura a prefeita de 
Natal pelo PSDB.

>> Competência
Na semana passda, por 
maioria de votos, o STF 
decidiu que a competência 
para julgar contas de 
prefeitos é exclusiva das 
Câmaras Municipais. 
Também por maioria, os 
ministros entenderam que 
a aprovação das contas de 
prefeitos e governadores se 
dá apenas por deliberação do 
Legislativo.

>> Título
Na próxima sexta-

feira (19), às 9h30, o 
Juiz Federal Ivan Lira 
de Carvalho, titular da 
5ª Vara Federal do Rio 
Grande do Norte e no 
momento convocado 

para o Tribunal 
Regional Federal da 
5ª Região, receberá o 

título de cidadão norte-
rio-grandense. O Juiz 

Federal Ivan Lira é 
natural de Cuité (PB). 

A homenagem 
será conferida pela 

Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do 

Norte.
A proposição da 
homenagem da 

Assembleia Legislativa 
ao Juiz Federal Ivan 
Lira foi do deputado 
estadual Hermano 

Morais.

>> Vai ter Rosa
A ex-governadora do RN Rosalba Ciarlini comemorou ontem o passo mais importante para 
entrar na disputa na capital do Oeste: o registro da sua candidatura, que corria perigo devido a 
processos contra a ex-gestora na Justiça.
Na divulgação da ‘conquista’, o perfil da Rosa no Twitter cravou as hashtags #VaiterRosa e 
#RosaNeles.

>> A festa do Salé
O colégio Salesiano São José recebeu com sucesso a 

festa Sou Salesiano, neste sábado (13). Com quadra lotada, 
o evento reuniu um grande encontro de alunos e 

ex-alunos da instituição. 
A comemoração faz parte das celebrações pelos 80 anos 

da instituição tradicional na educação potiguar e aconteceu 
na unidade localizada na Ribeira.

O Governador Robinson Faria, que participou da festa, 
é ex-aluno do Salesiano, formado em 1977.

>> Expandindo
O Pittsburg, uma das maiores redes de franquia do 

Nordeste, inaugurou uma nova unidade fora do Estado. 
Desta vez, o Grand Shopping Messejana, em Fortaleza, foi o 

local escolhido para receber a mais nova loja da 
rede na capital cearense. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Ailton Medeiros: “O senador Magno Malta 
flagrado recebendo R$ 100 mil em propina. Tem razão Ciro 

Gomes: ‘O moralismo é a ferramenta dos canalhas’”;

...do jornalista Vicente Estevam: “Aos potiguares que surfam 
na maré anti PT. Me mostre uma obra, um projeto estrutural 

feito pelos governos FHC, Collor aqui no RN”;

...da presidenta Dilma Rousseff: “Fico muito satisfeita 
com o destaque das mulheres nos Jogos #Rio2016. Que elas 

conquistem cada vez mais espaço em todas as áreas”.



Natal, Terça-Feira, 16 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

JOVENS TARDES 
DE DOMINGO
Aos poucos Natal vai voltando 
ao normal.
Normal, quer dizer, nunca 
mais seremos, sei lá.
A cidade é, hoje, uma das mais 
violentas do Nordeste, do 
Brasil – e as pessoas parecem 
viver numa pressa onde a má 
educação se namora com 
um “deixa pra lá” e “obrigado” 
vai-se indo, buzinas gritam, 
intolerâncias enxergam tantos 
que fazem, do politicamente 
correto, um caminho 
chatíssimo.
Mas a cidade vai respirando 
aliviada com o Exército nas 
ruas: armas, boinas verdes, 
a austeridade que o mundo, 
infelizmente precisa.
Nada disso, infelizmente, 
impediu um sem fim de 
assaltos na cidade, no fds.
Nos meus Grupos de Whats, 
muitos gritaram. Casas, carros, 
armas na cabeça.
Sempre acredito em dias 
melhores.
Em pessoas que precisam 
contemplar e espalhar amor 
e o bem. Porque o bem, de 
um jeito ou de outro, sempre 
vence.
O crime se organizou, já.
O que falta é o amor, o bem se 
organizarem.

Xanadu
Unna abre as portas dia 18, com a 
arquiteta querida demais Ginany 
Gosson,
Ali onde era a Marcato, Hermes, 
loja que promete, de verdade, 
causar na cidade.
Alan Persa vai tocar, Adriana 
Rocha bandejas rodar, luz Top 
Stage – a Casa de Ideias a se 
amostrar.

Bandeira branca
A Arquidiocese da Cidade do 
Natal fez o coração dos potiguares 
tingir-se de branco e estender-se 
até a palma da mão.
Linda essa campanha “Eu 
Acredito Na Força da Paz”, onde 
um sem fim de gente posa nas 
redes sociais com o coração nas 
mãos.
Aliás, anda nas mãos, o coração 
da gente.
O Contemporâneo, desses seres 
de amor e luz Antônio e Irany 
Andrade, foi a primeira escola a 
aderir.
Lindas imagens, espalharam pela 
web.

190
Acredite se quiser.
A Rua Múcio Galvão, no Tirol, 
se transformou em território 
complicado. Vira e mexe a 
gente sabe de assaltos ali. Mãos 
armadas, mãos pro alto – e, claro, 
não dá em nada.

Pipa, meu amor
E o Festival Literário lá, no fim 
de semana, nos fez, mais uma 
vez atravessarmos aquilo que 
chamam de estrada.
Estava pior, nestes dias.
Sexta à noite bares e quioesques 
invadem calçadas, pistas e daí?
É uma avacalhação – uma terra de 
seu ninguém.
Não bastasse a falta de sinalização, 
de iluminação, de cuidado, de 
respeito...
Pipa não merece aquilo.
Aquela estrada, aquele descuido.
Os turistas, todos com os quais 
conversam saem, do RN, com 
péssima impressão.

Cruz credo
Ah, o amor tudo pode...
Quer dizer: quase tudo.
Um desfile de fotos, sei lá, do tipo nada a ver que 
desfilaram sem pudores no Dia dos Pais, ninguém 
merece.
Teve pai de tudo o que é jeito. 
Até de cuecas.
E pai caído dentro de banheira, pai pra cima, pra baixo.
Bem... logo eu, que canto que o amor deve ser vivido 
sem pudores...
Mas, vá lá: acho que os filhos fofos exageraram um 
pouco.

GARAJAU, UMA 
FEIRINHA LINDA
A coluna deu uma volta, pelos olhos doces 
e lindos da fotógrafa Lili Gluck, sábado que 
passou.
E na Ângelo Varela, gamou na idéia que nasceu 
na garagem da jornalista Margot Ferreira e que 
hoje ganhou praça, rua e, já, 52 expositores.
Tudo lindo, arte fofa, mar de luz.
Quem vai, ama a Garajau que mistura arte, 
artesanato, culinária, música e suspiros sem fim.
Diego Brasil e Matheu Ferreira fizeram um som 
massa para a Garajau que meu amor Lourdinha 
Alencar, hoje, toma conta de tudo.
O programa é, de verdade, uma delícia.

O VENTO NÃO LEVARÁ 
JAMAIS  De Scarlet Ohara do 
Sertão, Lourdinha Alencar se 
joga: Garajau é tudo de bom! 
Bem ela: linda, ventilada, feliz, 
uau!

OUTDOOR 
Recado da Garajau: se 

joguem sempre. Sábado, 
10 de setembro, antes do 

Cassino do Saboya, tem 

PEGASUS 
Gigante quando o assunto é 
pisante bacanudo, Jackeline 

Otto pega seu tapete mágico de 
belezuras e voa na Garajau

MARILYN 
MONROE 
Amor da minha 
vida, Lídia 
Quaresma leva 
sua arte, sempre 
ensolarada, para 
a Ângelo Varela. 
E encanta.

POCAHONTAS Amiga querida duma vida, Nininha Costa de 
Saboya expõe suas bijux da PedrAzul: unanimidade

MIL E UMA NOITES 
 Saudade de Clarissa 
Sá? Mate-a na 
Garajau. Ela está lá, 
cheia de produtos 
maravilhosos, 
almofadas, colchas, 
um arraso de lindo 
tudo dela

Eu, Rio
Para Ivan Meira Lima 
e Edna Ubarana. 
Nosso eterno amor, 
nossa prece, nosso 
carinho, flor em flor

Paz nasce dentro da gente, salta aos nossos olhos, 
faz o coração bater blue. Aí nascem caminhos 
como o abraço, a generosidade, o amor

desaboya@novojornal.jor.br

LILI GLUCK
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Orquestra Funffec de Cordas realiza sua primeira apresentação
internacional no Canadá, hoje, durante Festival da Eurochestries 

Do sertão de 
Luís Gomes 
para o mundo

D
e Luís Gomes, 
município 
com pouco 
mais de 10 mil 
habitantes, 

localizado no interior do 
Rio Grande do Norte, para 
o Canadá! A “Orquestra 
Funffec de Cordas” (OFC) 
se prepara para atingir um 
marco na história da música 
da pequena cidade distante 
mais de 400 km de Natal: a 
primeira apresentação de 
uma orquestra luís-gomense 
em solo estrangeiro. O show 
será realizado hoje (16) 
na Igreja de St-Onésime-
d’Ixworth, em Quebec.

Mantida pela Fundação 
Francisca Fernandes 
Claudino (Funffec), 
a orquestra que é um 
projeto de inclusão social, 
atualmente assistindo 22 
adolescentes de Luís Gomes, 
foi a única convidada em 
toda a América do Sul para 
participar da 27ª edição do 
“Festival Internacional da 
Eurochestries”, realizado 
no Canadá até o dia 25 de 
agosto.

O show de hoje faz parte 
de uma pequena agenda 
que a OFC irá cumprir 
dentro do festival canadense, 
com pelo menos mais três 
apresentações até agora: 
amanhã na Igreja de St-
Gabriel-Lalemant, e na sexta-
feira, nas Igrejas de  Saint-
Alexandre-de-Kamouraska 
e de Saint-Pascal, além de 
outros shows ainda não 
divulgados nos quais a OFC 
vai dividir o palco com a 
orquestra internacional do 
festival.

Realizada através de uma 
verdadeira força-tarefa, a 
viagem da orquestra para o 
Canadá só foi possível graças 
aos apoios de empresas, 

amigos e do Governo do 
Estado, que por meio da 
Fundação José Augusto (FJA) 
cedeu as passagens para que 
seis adolescentes e o maestro 
do projeto, Leandro Oliveira, 
viajassem até o Canadá. 
São eles: Edivânia Almeida 
(violino); Lucas Natanael 
(violino); Joyce Aldaisa 
(violino); Marina Gabrielly 
(viola clássica); Letícia 
Fernandes (violoncello) e 
Andresa Laize (contrabaixo 
acústico).

No repertório os 
potiguares estão levando 
obras de nomes como 
Cláudio Santoro, Ernani 
Aguiar, Guerra Peixe, Clóvis 
Pereira, Astor Piazzolla, 
Luiz Gonzaga, Sivuca, 
Ewerton Luiz e Antonio José 
Madureira.

O convite para o festival 
canadense partiu da 
própria curadoria brasileira 
da Federação Europeia 
de orquestras juvenis 
(Eurochestries), sediada 
na França, que tomou 
conhecimento da orquestra 
potiguar e propôs o convite 
inicialmente para que o 
maestro Leandro Oliveira, e 

o diretor da Funffec, Rodrigo 
Santos, participassem do 
“Congresso Internacional de 
dirigentes do Eurochestries”, 
realizado em fevereiro 
deste ano na Espanha, e 
apresentassem a Orquestra 
por lá.

Orquestras da China, 
França, Polônia, Eslováquia, 
Rússia e do próprio 
Canadá também estiveram 
representadas no Congresso, 
onde ficou decidido que 
a OFC representaria não 
somente o Brasil, como 
também a América do Sul no 
Festival Eurochestries deste 
ano.

“A viagem para o Canadá 
representa um grande 
marco na história musical do 
município de Luís Gomes, 
mas também na história 
musical do Rio Grande do 
Norte como um todo. É um 
resultado de um trabalho 
social que tira das ruas esses 
meninos e dá uma educação 
sadia para eles”, considera 
o diretor da Fundação 
Francisca Fernandes 
Claudino (Funffec), Rodrigo 
Santos.

A OFC surgiu há cerca de 

3 anos, quando a primeira 
turma de cordas friccionadas 
(violino, viola clássica, 
violoncelo e contrabaixo 
acústico) da Funffec foi 
formada. Estes alunos, 
em sua maioria entre 12 
e 22 anos, continuam em 
formação desde então, 
compondo a orquestra que 
ensaia três vezes por semana 
e também recebe aulas de 
inglês.

Com apenas 3 anos, a 
OFC já chamou atenção 
do país, chegando a 
ser convidada para 
participar da gravação 
(posteriormente 
cancelada) de um DVD 
do músico Ivan Lins, no 
ano passado, e também 
para apresentações em 
universidades da Europa 
(na Finlândia, Dinamarca 
e Alemanha), para onde a 
OFC não pode ir por falta 
de condições financeiras.

Já a Funffec, onde os 
alunos estudam, é uma 
entidade sem fins lucrativos, 
que há mais de 40 anos 
oferece cursos nas mais 
diversas áreas (culinária, 
esportes, cultura...) a todos 
de Luís Gomes, para onde 
os jovens da orquestra 
só retornam no dia 27 de 
agosto, quando voltarem do 
Canadá.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Músicos embarcaram para o exterior com apoio do governo

// Mantida pela Fundação Francisca Fernandes Claudino, a Orquestra Funffec de Cordas tema regência do maestro leandro Oliveira 
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